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ALFREDO MIGNAC 


(Jesus) “tomando a mão da menina, disse-lhe: 
tha, cumi — que, traduzido, é: Menina, a ti 
ligo, !evanta-te.” S. Matheiis, V, 41. 


Flôr perfumada em plena primavera, 
era Talitlia o encanto do seu lar. 

Do.ze. annos ..de..fulgores, sotore a terra 

tinlia essa estrella de fulgêr polar ! 


O triste pae contempla a face augusta 
do Senhor, e prorompe em pranto ardente, 
Mas Jesus,outra, vez erguendo-o, _ei:clama 
— Prosigamos- Não temas! Crê sómente I 


Adoecera, porépci..; 

que .,110 campo vicêja, também cae. 

O brliho liíamaiittiio que-ha na estrella' 
pouco- a pouco de ilós fugindo vae. 


Deitada sobre o leito a flôr jazia 

As carpideiras, num chorar de morte, 
encMaiffi'de tristezas o jardim I 


Entrou Jesus e as fez calar. Ha vida 
onde Elle está, Há luz, ha paz, ha gozo ! 
—• Não morreu a menina. Apenas dorme 
BIz, num sorriso excelso, majestoso. 


Impotente, quedára a scienda toda 
ante a mqJesMa _pusada, pertinaz. 

.E.trenilano oaule,á'flôr da casa... 

Onde o perfume que trazia a paz ? 

Seu velho- pae, —um, centurião romano - 
De o||er o'fue;J||eB-^ certo ! 


Contraste ! A Vida agora enfrenta a morte 
0 silencio é profundo. .Os corações 
estão suspensos, como. j[ío.-„iiafinito , 
os'Wstros'flxo$ dessas regiões 1 


Jesus segura a mão da morta e brada: 

~ TALITA,'CBMI 1 ’™ 

• , -a filhando-soldado 

leválfta-se serenã,' rêdiVívá, ^ 
■peloTbraç©-do-Deus-~g-l©riflcado !......., 


— .Senh.qr, 

Cura-á/-Senhor,- e'h'S'#ravo,-''4ep'^s,érèl-.- 
E~Jes¥s 71 evàífteià^^ ífílEe^-abrálSa': • 

— Váiiíos, pois. "O-we péderte -faret. 


à- perfumada flôr da primavera 
volta a exhalâr o -seu subltoe odor,.. 

E a estrella dã Judéa, fulge è eanía : 
Deus'é 'Paz,vBeus- é Yida,_ é Luz, é Amor I 


SuMto, a poeira se ergue do caminho ’ 
e appar^çem os servos do ofílctã!: 

— Bôtxa o Mestre, -porqiíianto a tua filha 
em busca vêou da Terra'Perennal I 
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O JORNAL BAPTISTA 
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EXPEDI£NTE* 

JUNTA DE ESCOLAS DOMINICÂES 
E MOCIDADE 


^ Morrem no mundo, em um minuto, 68 pessoas- 97.92< 

diariamente e 35-740.800 aniiuaímen te. (Estatística de' 1930• 

^ O homem que possue o liome mais curto do mundo 
é 0 sr. Ed Ek, presidente eni Brockíon, Esíadq de Massachusset^ 
nos Estados Unidos- . 

# A menor Igreja do inundo, está em Kentucky, _E. Unidos 
Nessa Igreja, pouco maior que um elevador commum, podhm sen 
tar-se tres pessoas e um ministro. 

^ O MAIOR ORPHANATO DO MUNDO- O Orphanato Bar- 
nardo, de Londres, acaba de fazer o registro da alnmna qin 
elevou 0 numero dos internados a 115.000! 

^ NA RÚSSIA COMMUNISTA. Diz-se que dos 600 a 70( 
templos orthodoxos existentes em Moscou antes do bolshevis- 
mo, restam em funcção própria apenas uns 90. Os outros, oi 
foram demolidos, q,u transferidos a usos seculares- 

UMA INSTITUIÇÃO ABENÇOADA. Dos 7.000 homeiií 
- - .J grande Seminário Baptista de Louisviile, Ky. 


— S. L. Watson. 

' Bl3?©etcsir©® S®©C!ioaa@i 

De Periodicos: Theodoro R. Teixeira. De E. D. 
e Mocidade: T. B. Stover. Da Escola Foflpular 
Baptista: W. W. Enete. Da Casa Publicadora 
Bapílsta: S. D. Watson. Estatística e His¬ 
toria: Rosalee Appleby. 

PtTBXiICJAÇÔBB PBMODIOAS 
0 ^emanario 

Assinatura annual ..10|000 

Idem para o estrangeiro.12$000 

Be^rista am Bfeola BosuiMual (Jovens ® Adultos), trimensai 

Assignatura annual. 2$400 

"““BOTdata (Intermediários), trimensal 

Aésignatura anpual. 2$400 

®©vista d©_^i!i^ôife'S, trimensaj, 

Assignatura annual. 2|000 

de C&sdpto (jornal para principiantes) 

' 4.ssi@3iatura annual. 2S000 

d^.;:pt>s^d^© (para as U.M.B.) 

Assignatura annual .. 3$000 

ç B©yista da - 31^t®r3ii©ciiaria, trlmensal, 

: Assig^atura-annual. 2f000 

jgi9ô^i®ta-'do 4© B©n2ic®ae 

' Assigpatura annuaL. 3|000 

« ^ puMicagão, ©omo s@Ja, co 3 W€e- 

para "0_^©i«al Bapt4ete% pa» o® 


que estudaram no ^ _^ - 

E. Unidos, 5.060 ainda estão activamente ocnupados em'a£u- 
ma especie de trabalho evangélico. 

^ Ao que se diz o governo brasileiro com o francês chega¬ 
ram a acordo, para o reatamento das relações commerciaes en¬ 
tre os dois países, em bases mutuamente mais faveravem,- do 
que as actualmente existentes- 

# Receníemente a Igreja Baptista Abyssiniana, de Nova York 
celebrou o seu 125° aimiversario. Esta igreja, composta exelu- 
sivamente de gente de côr, é a maior igreja evangélica no nium 
do, pois que conta onze mil membros! 

# «Cada crente individual é precioso á vista do Senlior; um 
pastor não quer perder uma ovelha, nem- um Joalheiro um dia- 
inanto, u3.em uma mãe um -filhoj e-nom -o Senhor quer '-perder 
um sõ que seja dos seus remidos». Spurgeon. ' 

^ UM 'GRANDE • INCÊNDIO destruiu ds moinhos .Piigíisi, de 
S. Paulo, dando o colossal, prejuizo de dez mil contos, morrendo 
além disso no -grande desa&tre, dois empregados do estabeleci¬ 
mento, e sendo |erid'o^^.^í|pi5,.offloie.0^ dp corpo da .b-omõelras. 
Ao que consta, 

# UMA EXÇJELLENTE JJiÜüEB. 

«Genebra, 11 (Ü.’P.) — A Gommissão da ÍJiga das iNações,,' fr 
cumljida de estudar a questão do trafico das. müiberos e erjaxídas, 
resoíveu reeommendar a abolição em todo o mundo das casas 
de má lama.» Praza aos céus que tal conselksp-seja geralmente 
accelto e pràtlcadol „: ,;r " ' - 

^ Quando em 1871 se iniciava em Portiígal, por unEgrupo 
de. intellectüáes, a-.propaganda democrática, o grande poeta An- 
ttep.de Quental proferiu ute-Sensaciona_La.onfereiiçia, najqual 
apresentou conio çauSa,s dá-decadeiicia de Portugal, a íransfor- 
nqq.ção do oathoiipisino peloj.cOncliio ""de Trento, o absolutismo 
0 ; as j3onquistas • (Enéyçlõpédíá' e Dice • Iiií i, sobre Antbero 'de 
Queatall . . . ’ : 

.PARA ^ QEí^,S:.;7Pjb'etVã, déixQA’.Ucammhp“ab.er a 
ioda, a olassq.dé pespoas'párá saberem á süa vontade.' üma^es- 
tí*eliá‘guiou os magos do -Oicientè áõ-presepiO'de Beleni; um anjo 
evob,as boas npva^,do nascimento de!Jesus, em' üngüágem mui-, 
to jsam pies,,'ao,pastores dos teedorés daí-mesma cidade-.’ 
assim)^ pPr"4mu4tos^'ê- 

hpméns, de _ 

' ^.-O sena fa n orter ^ameribaSo. ibr.43 contra Iso-mtQs,lácaba~ 
de ,^otar o augmento c|,é' dèzl-pdr cebip .sóbre'a renda;' aiém'.do 
q^ ja era, e bem pesado. - [Mas; devei notan^se que íá é mesino 

.sôbre-.a'nBndaí^o4^qi^eipódemfspi:4|,-iipê4^éfepfklf<>V^a^‘a|ê^$^^^^ 

bre, e ordena|ds, necèslàrios:''ãd's#|btolidá'ta 

Onmp osto "e^;SOble] b ■ 4 u,|rérlluo 4 ^èl^ãd 7 ‘S^lí 

de do Yaücánou9 (Ü.P,) JRèla primeira yéz'na historia do':^a- 
pado,-S. SaptidadeTec,eb'eR».póje,;em audiência oolfeotiVa os re¬ 
presentantes; pa' imprensa psíjr.arigeirá, 'dwpehèandG 4o .beija-wáh , 
os jormlistas de c'->é(íú não-caihoiico. Ao defrontar o reocosen 
tapfee 4a «United Press», o Pontífice declarou: «Bim, co¬ 

nhecemos bem' a United Press “e é-nôs profíi-ndamente' gi^aUa a- 
sua:-visita.». : - ' ; . ; 

^ OmAJUBTAMENTO ES PIRITUAL. t >e um jqrntl bantisír 
norté-amérieaiio: «O, presidente Wílliam Green, da .Fedoraçê^o.^ 
-Americana do - -Trabalho,. disse; ■ «Greío -que-j-um- reajustamento 
espiritual, é mais' necessário que um reajustamento indüstHaU» 
Por sua vez, p Bte^toio do Sstadò, Damiel' 'teer, tíiisâí 
«Tenho chegado á conclusão'de que nenhum^leajusíimentp in¬ 
dustrial será possível, emquanto não houver, como basey hcs 
E. Unidos, uma restauração espiritual». 


n-^Talitha Çui^i- 

2“—-yàriédatíes, 

3^^— Secção Editorial: 3“ Domingo de Julho. O 
Imposto d e Educaçãõ,. • , 

:Í3^^tói|.^e;s^ever?' 'Pei'gyntás; &■ :R'e|postas. 

pelo Espirito. ■ Quinto Domingo de 




."sor-i.da-ip,. D.,e a/^uai-BibháC'.' . 


>|Íôs-: 7 M#BÍGrí'a- 


ii* e-ds òriticos dèimmbbs 


fflhdteia- 














o JOHHAL ©ARTISTA 


Dlr*èet©ra —- Hesalee Appieby 


ESCREVE ISTO PARA IViEMOMA 'MM LIVEO- 


o 3^ Domingo de Julho, que é o dia de «O Jornal Baptis- 
ta» está se approximando de nós. Qual é o nosso alvo para 
aquelie diai* Não é muito alto; apenas isto: elevar a nossa 
edição aetual, de 6:400 exemplares; que aliás cremos sêr a 
maior dos jornaes evangélicos no Brasil e, talvez, na America 
do Sul, a 10.000 exemplares. W um alvo facilimo de attingir- 
mos, e cremos era Deus que o attingiremos, contando com as 
bênçãos de Deus, e a cooperação do povo de Deus. Com este 
proposíio se activa o director. da secção de propaganda; tenden¬ 
do os seus esforços a incentivar os representantes nas igrejas 
pata- desenvolverem a propaganda da tomada de assignaturas 
apnuaes; e da venda avulsa; e procurando incentivaria eleição 
de iepreseníáníes da, nossa casa, nas igrejas em que ainda não 
exista-im. Aos pástbres das igreja^; especialmente cabe inte- 
ressarem»sè por este trabalbo, sabendo que quando mais di¬ 
vulgado fôr o -jornal denominacionai; entre os membros e con- 
grÇgãdps dá: _su^_feeja, mais Jacil e irütifero será o seu pro¬ 
palo, trabalho. Uma igreja instruída sobre os problemas e ne- 
cessidades da denominação, é uma igreja promp.!^^ corres¬ 
ponder aos appeííós do seu pastor, a favor de todas as necessi¬ 
dades de dentro e de fóra da igreja, Nunca um pastor se arre¬ 
pendeu, de bem vulgarisar os jornaes denominacionaes dentro 
da aua igreja; mas muitos se têm' arrependido de o não have- 
. 4j^4êiS-"í|PAAodas. osArm na- nossa propiLganda; 
mar ajudem-nos, èspecialmpnte os , pastores, e os otireiros das 
igrçjas; ,ou _s0jam,;;iaquelles qúe são os leaderes do trabalho, os 
mais responsáveis, por elle. JÊI depois vei^ão os resultados. 


son, nas paginas dos livros que delles falam! Gomo somos gra¬ 
tos a estes que acharam tempo para guardar o que se passou na 
sua vida! Imaginemos Bunyan escrevendo na prisão; e Living- 
stone, lançando no seu dia.^io qs acontecimentos de cada dia, ali 
sózinho no centro da África. 

A página m ais g loriosa na historia da America do SoHe; 
é a dos Puritanos, quando Ghristãos verdadeiros, perseguidos 
pela |é arriscaram a vida, os perigos e tempestades para, viverem 
novo país, onde pudessem adoidar a Deus conforme os ea- 
sj^bs das Escripturás. Póderiãm peráer'búilquer parfo' dá süá 
historia ântes désta, 

de pouco valor guardar a historia baptisia durante 0 

em prol da, educação .e saude pu- annos? Não será antes de um grande valor a mocidade futura 

saber da nobreza, sacrificio e abnegação dos pioneiros da Causa 
do Mestre no Brasil? Os grandes heròes baptistas estão passando. 
Benjamin e Nogueira Paranaguá não estão mais aqui para con- 
f arem 0 que enfrentaram para plantarem o evangelho no interior 
do pais. A, vozr eloquente de Ffancisíeó eslá silen¬ 

ciosa aqui na terra. Noemia Campello, a heroina de missões, 
está íainbem com estes na gloria. Suas vindas e a de muitos 
outros poílem ser_íLg^ínria da_deaoininação baptista r m fntuTO^ e a 
inspiração da mocidade, chama,pido-a para uma vida mais dedi'“ 
cada. e consagrada. 

Chamo a aíienção dos irmãos parai um grande cofre queite¬ 
mos na Casa Publicadora, com mudos volumlfes de dados--histo»' 
ricos, e que pertence á denominação — é o ihesdnro bapífstá. 
-^ppilamos para todos af-im de que cooperem neste serviço: Man- 
tjíülar |á manOTênça^ó' ddsynossbs dMijornacsiTõ passadm' Guãrdãe com ciiidãdq;as“aWs dasTS^ 
ü, ã ço'ptar cbm.M 3É. do Entregae á denominação qualquer documento de valor. 

historico. - Pedi-^ vossa Junta-fetadual-para prov4d(nn;iar quan- 


■ ■dmpostptíte^ -sello de edu- 

.sujeito .a ÁellOjl-está' sujeito 
f- - ' ' / ' ; ■■■;■ ■' ^ 

hl|cá; ■'tf ;pbvó.;'’&gái;i^^^^ Imposto obrigatoriamiente, 
más cremos qu|e:<íam||m: attebdendo' bos: nobres 

ííns-a que sé destinaapenas-meceiosb de qué.o pròducto árre- 

fins, a'desti- 
vezes 

^|í^t^ge^dq;;icom^';Íútrps'^ creados. çom.;fins ■ espe- 

ciá^ '.^|íj|]Èíspçrámps.. qu!è^ial“;n'áb;:^^bb^ . - Qs’- baptt^tas-.Aambem 

BRàsíMi-á;, eití’' 

«:§:Íiifofr' B;-ílíaiíí^Í3lâwÍ%f í-ffe ’'#-é%flç 
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SAPTI8TA 


Quinta-feira, 26 de Abril de 1934 


to á historia dos baptistas do vosso Estado, si ainda não tez issu. 
Mandae as actas de todas as convenções e, no fim do anno, uma 
collecção completa dos jornaes do vosso Estado. Eesejamos laiij- 
bem biographias dos obreiros: bem escriptas, a tinta, com exacti- 
dão. E’ favor também mandar a historia da vossa egreja si ain¬ 
da não a mandou. 


PERGUNiIAS <& RESPOSTAS 

Sobre a Biblia e a Vida Christã 

—- .--i I T. K. T. ! I' 


--...Isto se escreverá para a geração futura: y o fiovo 

que se crear louvará ao Senhor. . . 


PORQUE ESCREVER? 

,f’oí a peigunta que nos fez um amigo, quando Ihp pedimos 

para escrever t^ara o nosso jornal denominacional. 

-Você é competenti’, o sem estylo é vivaz e cheio de 
chiste, ha tanto assumpto palpitante e abordavel, poucos se con¬ 
tam entre nós que sabem e podem escrever; escreva, collabore, 
procure elevar o nosso hebdomadário. 

--Para quê escrever? Onde está o leiloi'? Xinguem lê! 

E, conversa tira conversa, descobrimos logo que o nosso ami¬ 
go está por saber uma boa dezena de novidades vulgarizadas na 
hora opportuna pelo nosso jornal. Leu isto, leu aquillo, leu 
'■'ã^uillduíró? Xada. E’ assignante, recebe o jornal regular- 
tnènte, tra"l.o em cima de sua banca e —— coisa singular! — paga 
a assignatura, mas raro o abre. Se abre, é no «descuido im^r- 
i© um bocejo ocioso». 


E’ 0 virus da preguiça mental dos latinos romanizados. E 
a culpa é do leitor; ninguém lê. Pudéra! Xinguem lê o que ainda 
está por ser oseripto, o que ainda dorme nas gavetas craneanas 
dos que poderiam escrever. E' isto mesmo, ninguém lê! Para 
quê escrever? 

E como é mesmo essa hisloria de ninguém iêr? Leem. 
Lêem muito e muitos lêem. O nosso J.B. é lido por muito 
'atheu, materialista, agnostíco, inrlifferente, espiritista e até por 
frades e padres. Que ninguém o leia no recesso de nossa família 
baptisía; lêem-o fora delta estranhos e adversários. E êstes 
fíMaisJêr e sabem. C;omm^Unr_.m^^ . Conheoemos um 

senhor que corre os olhos pelo nosso jornal para vêr se já co¬ 
meçamos a tratar o que ate agora deixámos de tratar ... 


Outro grande erro, ou crime — quem sabe? — é dizer que 
o nosso povo ficará, on quer ficar, no plano inferior daquelles 
mesinos topicos de trinta annos idos: — artigos de mysticismo 
religioso, exercicios de-piedade, prédicas, receitas culinárias, nò- 
ticiarids das igrejas e balancetes financeiros. Tudo isso é uti- 
lissimo, e deve de continuar, mas muita gente só espera o ape- 
ritiivor'dos itens forIes para iniciar o vôo ás culminâncias. E' 
como dizer: coçar e gostar... 


Ao terminarmos um culto certa vez, numa fazenda, e ao 

_jicq tovela rmos cam inho por entre a concorrência que se com- 

'.pfdtnia' em dòdos- bs recanlós^ dâ casa, t dêmos 

■ crente na' cozinha, pegado á lareira. «Tá tudo münto certo», 
, disso'elle, «mas'mecê devia fallá invertido»* Que seria isso? 

Qlíe devíamos dizer, — nois vae, mais miér, o dia está fria, essa 
fisterpa, réjume, cd^la de quinino, Ora, ora; que^ o pj'é- 
.na linguágem mais simples, é seu indeclinável de- 
s, que © 11 e d ©sçra a o te r r e no da boçal íd a^ e e, d e sc e n d o, 
faça por guardar o povo trancado na ignorância, é crime! No 
jornal, ou no púlpito, adapte-se o homem de Deus tanto quanto 
pqssivel -ao seu ahnbiente, mas, sem perder de vista h sevi papel 
de levedo, melhorado:' da massa. 

yO”interessante é que os nossos theoristas do tei6*sez a/íc do 
queiip^-livro, dó povo-quer-ser-burro, já attingiram lím grau 
hem ap^üeoiavel de preparo literário e philosophico, e âcienfifi- 
,çh,;.efechando a mesma porta por onde passaram. 

■ qilestb de .^''hdiolice mediéva. 

ííliq negocio é êsse?I Deixem um pouco pros díro/ 
■Ensinem, escrevam, mexam-se! 

--.' E. N. Kerr. . 


SP 


P? CASAMENTOS. Roma, 14 (Ha- 
P GQpselho de Ministros resolveu • hoje aiigmentai* a 
W;„de julho-o imposto sobre os celibatários. Esse imposto. 
Erendau em.^i933 111 milhões de liras, dará este anno 165 
a applicaçao do decreto hoje assignado. 


ERRATA. 

Erros de imprensa são muito eommuns, e inevitáveis por 
mais que se os procure evitar. A maior parle delles são feliz- 
mente, de pouca imposTaneia, ou facilmente reconhecíveis: ruas 
ha outros que entornam todo o caldo, e produzem, naturaímen- 
te dôres de cabeça a quem escreve. Está neste caso o Írro sa¬ 
indo em nosso numero p. p,, na resposta a R.S-S. Lá estava 
o seguinte penodo: «A palavra grega akouo, equivalente á nossa 
palavra ouvir, tem duas significações: perecer o som e entendera 
A palavra perecer substituiu a palavra que lá devia estar quê 
era perceber; mas, com o trocadilho, alguma coisa pereceu na 
verdade, na mente do alguns, que foi o verdadeiro sentido.’ De 
alguns, dizemos, por que parece-nos que a maioria havia de ter 
/ífado pelo erro. 


O . B. U; Qual a razao da differença, entre as tràduccões 
de Almeida e Brasileira, quanto a Apoc. 13:8? e2) Que livros 
são aquelles menciomidos em varias passagens da Biblia, e por 
que não constam delia; a saber: em A?/?/?. '>1 *14 • Josué 10 EE T 
Chrom 29:29; lí Ohron. 9:29 etc., etc.'^ - ■ ^ , 


1. A razão é que, segundo os entendidos a construcção ori¬ 
ginal grega, presta-se a uma ou outra das trãducções menciona¬ 
das. Isto é, 0 «desde o principio do mundo», póde referir-se aos 
nomes não escriptos dos adoradores da besta, ou á morte do 
Cordeiro. A maioria dos traduetores, porém, prefere a tradu- 
eçao adoptada por yVlmeida. A’ primeira vista pode parecer 
desarrazoado, quf' Christo tosse morto desdi^ a fundação do 
mundo; mas não o será, entendendo-se que Elle só foi morto 
no eterno proposito de Deus. (conf. T Ped. 1:19, 20). 

2. Pouco mais se sabe do que as referencias que dos mes¬ 
mos livros são feitas na Biblia. E a razão porque a elia não 
lor am encorporados, é; ou por que taes livros estivessem per¬ 
didos, ao tempo do poUeccionamento do Canon sagrado* ou o 
que parece mais provável, por que tal inclusão, na opinião dos 

não atlendia ao proposito de Deus quanto á 
Bibha. (Conf. Joao 20:30,. 31; 21:25). ' 

^ ^ ^ 

M. C. M. (1) Por que se mandariam fazer imagens de oiiro 
como resgate e que relação moral ha entre isto e as faltas com- 
meUtdas (1 Sam, 5 a 6:5) ? (2) Porque Deus consentiu Tia appa~ 
Ttçao de Samuel á feiticeira e não falou pelas vias normaes (I 
Xam. 28:6-19) ? (3) Como conciliar Actos 13:22, a respeito de 

David, com 0 seu^ horrendo peecado, segundo II Sam-, cap. 11? 
( 4 ) Que distineção ha entre mandamentos, estatutos, juizos e 
testemunhos, de 1 Reis 2:3? 

1. Não se devem considerar aquellas imagens como resga- 
e, nem é necessário procurar achar qualquer relação moral en- 
ue ellas' e a falta oornmettida. Haja lembrança que aqueiías 
-Jimgms^ por p ng miR e offere- 

cidag segundo as suas próprias idéás. Não foi certamenle por 
causa de tal offerecimento que a ira de Deus se applacou, para 
com os philisteus, mas sim por que elles reconheceram afinal' 
que 0 tinham offendido, e repararam a falta, devolvendo a arca 
ao povo de Israel. 

^u prim eiro lugar ha muito quem duvide, e com ra¬ 
zoes.bem lortes, que q espirito de Samuel, realmente tivesse ap- 
parecido 0 falado á feiticeira de^ E^ Em segundo, se da foefo 
laiou. Deus 0 teria „,permittido excepcionalmente; não ha nada 
que estranhar. Não se-diz commummente que «não ha regra 
sem excepçao»? Por , que, -pois^ n4o poderta-—Deus- fazar uma 
excepção, quanto aos modos de falar aos homens?! Coisa mais 
de estranhar vemos em Oen. 3:4; Num. 22:28. 

3. Concilia-se perfeitamente bem, ehtehdéndo-se que, di¬ 
zendo a Escriptura Sagrada qiie Davirl era um homem segundo 0 
coraçao de Deus, não quer significar que era um homem moral 
e espintualmente perfeito; mesmo por que, fóra dó Christo, nun¬ 
ca houve, nem haverá, tal homem; mas, sim, apenas um ho¬ 
mem cujo coração estava inclinado para Deus, e que ainavã a 
Deus; muito differente de Saul, cujo coração estava inclinadcL 
para o mundo. David era um crente, T^erdadeifo apesar de im¬ 
perfeito, como são todos os crentes, ainda os mais altos em os- 
piritualidade, emquanto que Saul era um incrédulo. E' nisto, 
que reside a differença. 

4. São variòs termos para apresentar de modo, emphatico, 
a multiforme revelação de Deus aos homens. Gada li;rmo em¬ 
pregado, pois, apresenta uma feição par! icuíar dessa revelação- 
(Veja a definição dos termos empregados, num bom dicclonario 
da nossa língua) . 
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ANDAR PELO ESPIRITO 


(Gap. XXVIIÍ de “O Espirito de Christo”, do Dr. Andrew Murray) 
'‘Andae pelo Espirito e não satisfarei® a cobiça da 
carne... Os que são de Chrísto Jesus já crueifi 

caram a carne, com as suas paixões e cobiças. 

Se vivemos pelo Espirito, andemos também peio 
Espirito.’’ (Gaiatas 5:16, 24 e 25.) 

«Se vivemos- poio Espirito, andemos também peio Esj)ii‘ilu» 
Estas palavras indicam a diíferença entre a vida cdiristã ané¬ 
mica e a vida clirísíã robusta, Naquelia o crente se contenta 
com 0 «viver pelo Espirito»; está satisfeito com o sabor que já 
possue a nova vida; mas não procura «andar pelo Espirito» 

O verdadeiro crente, porém, não se contenta senão quando todo 

ô seu andar, e ioda a sua maneira de viver, é governada pelo 

Espirito. Andando pelo Espirito, não cumpre os desejos da 
carne. 


Mas quando o crente se esforça assim por andar digna¬ 
mente deante de Deus, agradando-Lhe em tudo, muitas vezes se 
afflige por sentir o poder do peccado; e procura saber qual seja 
a ^causa de não poder elle vencel-o. Geralmente elle attribue 
á sua falta de fé ou de fidelidade, á sua fraqueza natural 
òu ao poder de Satanás. Coitado délíe, se satisfizer-se com uma 
t,al solução. Melhor é que vá adeaníe e procure a razão mais 
profunda, porque todas estas cousas, das quaes Christo lhe ob- 
Myb libertação,.. ainda conímuam a vencel-o. Um dos segredos 
mais profundos dá vida espiritual é conhecer que o grande po¬ 
der que impede empriós o pleno dominio do Espirítò, ò ultimo 
inimigo que se Lb 0 #'ende, é a carne. Quem conhecer o qud é 
azaamè^ comD.--.ella e como podemos ser. delia libertados, 

esse será vencedor. 


'Eoi por ignorarem isto que os gaiatas fracassaram tão tris¬ 
temente. Foi isto que os levou a procurar aperfeiçoar na car¬ 
ne, m-4uetlhM. sido começado no &piritô- (cap. 3 :3) . E foi 
isto que os fez cahir nas mãos daquelJes que desejavam «mos¬ 
trar boa apparencia na carne... para se gloriarem .na carne.» 
(6:12-13). Não sabiam quão corrupta, sem. remedio, é a car¬ 
ne. Não sabiam que egualmente é peccaminosa a nossa natu¬ 
reza, quer quando está satisfazendo as suas próprias cobiças, 
quer quando procura «mostrar boa apparBncia» na esphera re- 
ligiosaj, OU-no, serviço de-Deus, esforçando-se por aperfeiçoar o 
que foi còmeçado pelo Espirito. Porque não sabiam isto, não 
podiam lambem re-frear a carne «nas suas paixões e cobiças»; 
jim Imbam ,a_v-ictpria sobre eiles..de sor-ie que faziam'c/que 
' nao queriam. Não cdríijprhírenalãid ^'ppié,'^ tefdpo ípíd'a 

carne, o .esforço proprio, e a. vontade própria, tivessem logar na 
sua .vida espiritual, ella continuaria forte lambem qiara servir 
0 ’ peccado,VB que a unica maneira de tornál-a impotente para 
fazer o mal, era mortifioal-a nos seus esforços para fazer o bem. 

Foi para revelar a verdade de Deus acerca da carne tanto 
no serviço de Dcus.nomò no do'peccado que-esta epistola foi 
escripta. Paülo queria ensinar-lhes que o Espiritei, e o Espírito 
só, é 0 poder dcà vida christq,. mas qpo sómente o póde ser quan¬ 
do a carne, com tudo que eíla incluem é posta absolutamente do 
lado; -E para mostrar como isto se póde realizar, elle-expõe uma 
dás verdades centraej da revelação divina. A cTueificação e a 
morte;de Cbristo é não sóinonte o meio de propiciação pelos pec- 
cados,:mas é também o poder que iibs liVra do dorninio do pcc- 
-cadd)! enraj^;addmar-cárneT^-==^Qmind0--Maul,c>j- -no-mpio fdor^&áia-ensino 
rolativamenlejao andar pelo^ Espirito; nos-diz qué, «Os que, são 


ngríiedoni as' spas, pa;ixões;acob/- 
çási»y;bíIe'-nbs|indioaI:d uníc(|^mpatiVÍd'^Sermdè^ libptados ''da ' 


■ r-T-r - car¬ 

ne . Gompreliender esta expansão, <^0rucifiéaivá carne», e conhe¬ 
cer essa experiencia,, é o segredo dc^ andar, não, segundo .car¬ 
ne mas segundo 0 Espirito. Proóçire eada:;crenté qqa deseje 
andar, pelo ^ Espirito.. penetnu' na significa cão-.desta expressão. 
«A-carne» — Nas Escripíuras-esta expressão.significa o lodo da 
líatprèza, .bumanà, na sua còndiçãò‘|ictual sp.|.iO poder dp peç- 
oadoá- dnclue iodo o nosso ser: espbúto,-almá e corpo. .6epo’s 
d£r-«quéda>>,-Deus^sse :-«D-,-iTipme.m-.... - A^carn 0 »...-(G-eh..6.; a:)- iTo- 
dos os áeus poderes: inteliecto, emdçõés, vontade, —estão debai¬ 
xo do poder da cárne. As Escripturas mencionam a voníãde da 
carne, a mnnte da rcarne (a mente carnal )v%PpaixÕes -e eôbtças 
da cárne. Affirmam que em nossa oarnemão'bãbitá o bem; que, 
a nossa carne é «inimizade contra Bçus». ' "Por egusa disto nos 
ensinam que nada qúe provétinJdã barnér que'a ménte oárnai in- 
vpnta pu pratica,; por mais .belíá qde )seja a süá ãpparencia, e 
ppr mais que ps Jipmens se gloriem em tàes cousas, vaíòé algurn 
- ^v^^AvisainmoV ma|s:^Q|.[e_p_npsfep .maior peri¬ 

go da vd?í a relfgiosá, A nausa dáAossà fraqdezã e'dòã’^n'DSsps'fra¬ 
cassos, é 0 termos confiança na carine, na s.üa sabedoria e nas 
suas obras. E dpllas aprendemos ainda, que, .p sermos agi-a- 
daveis a Deus, esta nassa carne, oorn a sqa vpnlado própria e os 
seus esforços proprios, devem ser inteiramente deèapòssadps, pa¬ 
ra dar logar ao querer o á operação de outro, — o Espirito, de 
Deus- E que a unica maneira de nos libertarmos do poder da 
carne, é entregal-a á morte. 

«Os qur são de Chfisto Jesus cnicificqram a carne», Mui- 


QUINT^- DOMIMGO DE ABRIL' 

Âs Igreja^'Baptistes Brasil já estão a par 
da resolução da Com^eiição Baptista^^BrasileirSi ^ 
no sentido'de serem offerecidas as 

offertas ou colectas das Escolas Ddmioicaes nos 
quintos domingos/ 

O primeiro domingo será o domingo 30 de 
Abril Âs igrejas do Sul eii¥Íarãb ^sisas coHfctas 
para o Seminário d© Rio e as do Norte para o 
Seminário em PemambucOo Se Iodas âttenderem 
a este appello da Convenção Baptista Brasileira 
©s Seminários entrarão numa nova pbase de vida. 

Â Convenção do Disiricto Federa! lambem 
fez este- appello as igrejas no Mio e espera que 
ellas façam o melhor possível neste sentido. - 

Vinde irmãos em auxilio do Seminário, j 

(a) 'A Cominissâo de Educação da 
Convenção' do Dfetricto Federai 


tas vezes fala-se cie crucificar a carne, como de uma cousa que 
aíiida tem de ser feita. As Escripturas séfnpre representam isso 
como um facto já consummado. «Saben*do isto que o nosso ho¬ 
mem velho foi crucificado com Elle»- «Fui crucificado com 
Christo». «Os que são de Christo crucificaram a carne», «A 
cruz de nosso Senhor Jesus Christo, pela quai o mundo foi cru¬ 
cificado para mim, e eu para o mundo.» 0 que Christo, pelo 
Espirito Eterno, fez na cru!z, Elle p fez não como urn indivíduo, 
mas em nome daquelia natureza humana que, como seu Cabeça, 
tomára sobre Si. Todo o que acceita a Ghristo, o recebe como o 
Grheifieado, e recebe não sómente o merílo, mas tnmbem o po¬ 
der da,sua crucificação; fica unido,e.idealificado com Eito, /sen¬ 
do- chãmado para manter^ ihtelligeifre 't'Bl.untãrTátí^^^^ 
identificação. «Os que são de Christo Jesus»,^ teem entregado, 
em virtude da sua acceitação de Chrislo crucificado como a sua 
vida, a sua carne áquella cruz. «Já^crucificaram a sua carne-» 

Mas que quer dizer isto: «Já cpucificaram a carne»? Alguns 
se contentam com a verdade geral: a cruz remove a maldição 
que havia sobre a carne. Outros pensam de infligir dôr ou bof- 
frimento á própria caríie, ou-que é seu dever negal-a © D'iortifi- 
oal-a. Outros ainda, julgam que se trata da influencia morai 
que a lembrança da cruz deve exercer sobre nós. Em cada uma 
destas opiniões ha um fundo de verdade. Mas se queremos que 
" ellas exerçam poder efficaz, devemos chegar á verdade basica: 
crucificar a carne é eniregal-a á maldição- A cruz e a maldição 
são inseparáveis ‘ ('De uie r. 22:23; Gal .__^;_13) - «M aldito todo 
aqueile que é pendurado no madeiro.» Dizer; — «Nosso: homem 
velho foi crucificado com elle».«Fui crucificado com'. Ghristó», 
(Gum facto solennt) o íerrivef.V'^Quer diz,er isto: Eu já yi que a 
minha natureza velha, o velho ca, merece a maldição, e 'puc delia, 
não rne posso livrar senão pela mor'm; eu a entrego á morte- - 
Aceoilei cónio minha vida a Christo qne veiu entregar-Se, a Suá 
carne, á rnorte maldita da cruz, que recebeu a Sua nova vida, (dá 
resurreição) devido só áquella morte; e em virtude deilájeii ';©!!- 1 _ 
trego a minha velha natureza, tudo que pêrtenco ao velho «èu», 
com a sua vontade e a sua obra, como uma cousa peccaminosa, 
maldita, á Cruz. Lá está cravada; em Christo estoii morto para 
eOa, e'líUre deilã EHá não está ainda morTa; mas de'cl-ia em 
díci, em união com Ghristo, a conservarei nessa posição, mortifi-- 
cando, ao passo que procurarem-se manifestar, cada um^os seus 
membros e feitos, pelo poder do-Espirito Santo. 

O poder desta verdade depende delia ser conhecida, accei- 
ta e aproveitada na. nossa experiencia. Se eu sómente conlie- 
cor a cruz como o meio da niinha rederripção, e não conhecer a 
véi‘dade da minha identificação corn Christo na sua morte; nun¬ 
ca poderei experimentar a sua efficaCía para a íúihha santifica^ ' 
ção. Qiiajido_csta _yQ'Cdadc começa á me illuminar, vejo éomo. 
pela fé,-estou udido com aqueile’Jesus que,-como-meiLdabeçít e^ 
representante, mostrou que o único caminho para o Throno oraT 
^ Esta união espirilual, mantida pela fé^tornasse um 

der moral- Eu recebo a rnosma monte ou dispósiçãqrcíttè 
em Ghristo Jesus - Contemplo a carne como peccamhlOsa e..digna é 
só' da maldição. Accejto a cruz, com a sua morte para a rarTiér:: 
como 0 unico meio de ficar livrè do homem velho, 
darei na nova vida, pelo Espirito do Ghristo, A rnaáairá«cbmpíi 
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opéra esLa fó no poiJin' da cru/, laniu) saiidn an niosino lenipo a 
i*evela,ção o o meio cia rfonorãn da ntaldi'aão. á mni simpiros Q 
comtudo mui solenno. Eu (■nnioeo a conjnrahendor quc' o meu 
único perigo eni o viver pelo !'ispirii(). v dar lugar á carne ou 
aos meus propiuo-; poderes, nas suas IcudaMvas de scmvii’ a Oeus. 
í'azGr assim, forna nullo o podcu' da rruz d(' fdirisío. (í Cor-. 1: 
17; Gal- 3:3; \s. 12. 13; Phd. d;3. d; Cn’, 2:18-23^. \d',ío que 
tudo que 6 do íionann e da stia naíuias/a, da lei (‘ dos cesforços 
. ímmanos, foi uma \-('z |tai‘a senipre julgado pm- Deds no Caltum 
rio. .'dli uia ))essoa dos esmerilais e phariseus a earne provou 
que, com ioda a sua salmdoria <' [nda a sua religiu.sidade. odiava 
e rejeitou o Eidip de Deus. Alli Dcuis dernnnsírou que o meio 
unicü de nos livrar ito cnome. íoi <mlregal-a á morío como uma 
cousa maldita. Começo a me capacitar* d(' que devo contem¬ 
plar a carne como Deus a i‘(intenipía; accfutar a senOmea de mor¬ 
te contra tudo eru mim ([in' o’a)veiii da- carne, e consideral-o 
como uma cousa maldita. Crescendo tnn mim esto habito d’a!ma 
aprendo a temer a mim nnesmo ,mais do que tudo. Horroriza-me 
o pensamento de permiltii* en a carne, — n minha me.nte e von¬ 
tade natural, —- usurjiar o logar do Esjurito Santo. Toda a mi- ' 
nha attiíude para com Cdiristo é a do temor reverente, reconhe¬ 
cendo que existe em mim essa cousa maldita, sempre prornpta 
a se introduzir no lògar santíssimo, e levar-me a offerecer a Deus 
fogo estranho- E’ esse santo temor que ensina o crente a reco- 
.pdjhecer a neces.sidade, e apreciar a provisão do Espirito Santo, 
'para tomar' inteiramente o lógar oceupado outr’ora pela carne; e 
4 glorjar-se día após" dia na cruz, Ha qual elle piide dizer: «Por 
3 elTãjfiii crucificado para o mundo » 

Muitas vezes procuramos a causa de tanto fracasso na vida 
Dhristã.- Porque conhecemos a verdade — que os gaiatas não 
-l-mha-ur-t^onap1a:*l1mad-^^^^^ qti m smmos^^fu&ttE sóme n íe pela 

fé, pen-samos que o seu erro—- de confiar na carne ^— não é o 
nosso. Oxalá reconhecessétnos o quanto a carne tem operado em 
. a nossa , religião! .Peca mos grac a a Deus. p ara con hecei-a como a 
nòssa inimiga, mais atroz, e também de Christo. A graça de 
‘ Deus não sómente concede o perdão dos peceados, mas dá-nos 
também; 0^, poder- da ?fova Vida pelo Espirito Santo- Acceite- 

.-mos-m;4-ue2l)eu3 diz-a re.sp..ei:tp_da carne,..e de:.tudo que.jlelja. pro-. 

cedet qué^JA peecaminosa, cpndemnada, maldita. Temamos as 
. .:opÉ|áç5^:^PreLas=.d,av^^^^^ c!o;q_iie i:ud.a. Denjos, credito 

siiTcêramehteriitdcc^l^ração de Deus: «tím-TurírrpTsto 

-i.K, 1.feuTi« algum». ‘Roguemoa a .Deus 
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7.000 ALUMNÒS NOVOS ; ^ 1934 

O PROFESSOR DA ESCOLA DOMINICAL 
E A SUA bíblia 

As escolas todas adopLam os seus cumpeiiilios para facili¬ 
tar 0 trabalho tanto dos professores (luanlo dos alumnos • Tendo 
em mão o compendio, o alumno vae ao encontro do ensino do 
professor da mesma matfvria. A Escola Dominica] não é uma ex- 
oepção, pois ella tem o seu compendio. Todo o ensino ministran¬ 
do nas Escolas Doraioicaes deve ter por base, a Bíblia, porque 
nella se encontram Iodas as verdades sobre as quaes são edifi¬ 
cadas as igrejas de Jesus Hhrisfo. Logo. o professor da Escola 
Dominical forçosamente precisa conhecer a Biblia. E'-nos im¬ 
possível ensinar o que desconhecemos, portanto, os obreiros cujo 
conhecimenfo da Biblia for limitado, precisarão redobrar seus 
esforços quando chamados para ensinar na Escola 

, Dominical. . 

.. ^ é: Cíuno sera possível uma pess oa de pouca_in.s~ 

trucção adquirir bastante conhecimento da Biblia para poder 
ensinar aos irmãos e interessados que frequentam as Escolas Do- 
minicaes A verdade e que um obreiro tiio deve acceitar uima 

classe se élte.nãó “ésTÍver esforçáFntrestudRirM^ 

lavra mais que qualquer um dos seus alumnos. Gertaraeate a 
igreja não- vae escoltrer um professor qué não lenha certa 
pacidade para ensinar. .Para fazer jús ao encargo será' neces¬ 
sário da parte delle, vontqde de Irabalhar e muita'-' 

Ba poucas semanas ouvi um grupo de crianças recitar Lo- ' 
dos os nomes. d_o_â livros da Biblia e .logo: um crente de muitos 
aiinos-^^exclamou : «Ab! que belleza. Eu não posso fazer isto». 
Mas aquellas crianças aprenderam aquilio e,m menos de duas 
semanas,. Sim, é mais facil para uma criança^ decorar do que um 
velho, mas isto não quer dizer que o velho não podo fazê-Lo.^ 
Elle levará mais .tempo,-maspÀ^elãtivamente,” em pouco tempo, 
poderá aprender os nomes cios 66 livros da .Biblia. 

Conhecer npenas .os nomes dos livros não basta- E’ pre- 
.'cisp sabec mais ou menos o conteúdoAfestes; o, para saber o cou- 


Si: 




upi .liyrq Ó iiece^sano:i,eomeçar pela-.primeira, .paging e. : 

. 2 , -A 2 ___LerAudn fdé nn fim Ac-,lÍA?ía^ + tí, .i . 


Io'*aponas OS' ' 

f loxfo das lições, mas poderá saber 
muito mais se ler o Evangelho ide Mçíbeiis do principio ao fim 
num, oti dois dias. Não será; dífficil para aqjúelle, qiie saiba.'ler 
e tepib,a-vontade de ensinarj corn efficienciá! 75s seus alumnos, 

-- -Gãd Fdja-tem -24 h oras-e-a ppssòa. geraimontej não Í^rarba-Hiti-Tuais'-- 
0 18,mu 10 liorás nor dia'. O .nerioHn dfi enmnn A rln K/-..T»níi 


■rarac,. 


que 03 


,-.A 


celliili 


i-enlo 


iiraeSt 


irtei» 
.^’ão I 




ápó, 

n^o-ge^ 


Xperiodo.de sompo é do oito horas- 
,, i . , - tratálbo bom oito horae de somiio,' 

-—--■^.^•^.^nTa.inda-sets-boças-pará cpmer e fazer-optras-coisas^r-Di- 

TOP, u,rt|,^fr,ado Wbs <jue- se gastem rlua^ pWa. eomer e' ainda'inais riiias 

tf ff V . .p^a ida .o_^nlta dO,-teabalh(vd-er:erpos, pois, duas *oras-i,ara lep a - 

í);ade,ser;Jfeita,pé|a|S'W^^^^ Biblia. , g ' /, ' ' . 

)in fe’sfdt 60 'midUDlÍRffdb'elíns ■■ ,o .professor ,deve'opnUocer a HISTORIA da Biblia. Reaí- 

..'11 ■■ , . racnte a, Bíblia fi, um Iwo de,. h,istoi',ia'.. Do principio ao fim ■. 

4’''.ach'a,mos a bistoria da redempcão' de Dous, aliá.s dividida 'em f-, 

..tr,,.,,,.,!... Carito, ■agíri- grandes períodos, porém sempim mantendo, ó fio oarmezin jjq ' ‘ 

f'e gaudh ,cln sacrifício de Christo projectado desde a qüéda do homem, que ' 

sJia; jifás Ijpo-. estabelece a sua connoxão mtJnia,_des.de_o^.juTnr(uro Aíãpf tÉlõ ~ 

ndí^-y-idiá^e umírigroja éf?t|á çotjt— d'cr- 0 'enests aTé^b líltímo do'’Apocalypse - Junto com’ 0 -^ioniieci- 

nelbir-sgo AaV^c/ellu-]a-rindivlmiaGs-r:rospr-----iub deVo AXrFrfmTlfaTidádéiGbm as buas- doiit: 

^ e a;s cejlp- nas, e as duas coisas constituem 0 resultado de mm estudo in- 

iíspiritü, até que 0 restabe- íelligente e prolorigado da Biblia inteira. A pessoa- que vaeién- 

W as suas partes, ^ A. /. Gordon. do na Biblia hoje tim'capitulo, amanhã nutro bem distante, pód-- 
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ruiíjiiiril’ inlniTníicãD ;i i!o mas lunica lorá nin 

ciíniií^ *inií'nl n })roJ'i i ndn, alialisado- 

A grof/rap/i i(i íia BiMia ó outro elomento muito util para o 
otfinpariiíMil0 do profi'Sso]' da Bsrola Dominical. A gcograpltia cm 
Rcral por loogos aimos |tnn orciipaíJo um lugar important(‘ no 
programma dr msino nas escolas seculares. As crianças aídiam 
a geograpliia na lis!a de livros que tèm que estudar desde o ter¬ 
ceiro anuo primário. é fão importaníe assim para a insirueção 
ern geral, porque não o será. tambern para o " professor da 




Escola Dominical? O alumno sempre se interessa mais numa pes¬ 
soa quando ronhece o lugac onde esba mora e trabalha. Por 
exemplo, quando encontramos na lição uma declaração que Je¬ 
sus sahindo de Jerusalém iiassou por Samarja e parou ao lado 
de. um poço bem perto da cidade de Sicar, se não conhecermos 
algo da geographia da Pálestina. não nos será possível dizer si 
Jesus ía para o norte ou para. o sul, nem se precisava andar dez 
ou 40 kilometros até chegar áquella cidade. Ceríamente o conhe¬ 
cimento destas coisas não salva ninguém, mas^estes factos des¬ 
pertam 0 interesse do alumno de. tal maneira qiie ouvirá as de¬ 
mais doutrinas que o levarão à Jesus e Jesus o salvará- 

Os costumes daquelles tempos eram bem differentes dos 
nossos. Muitas vezos uma expPcação dos costumes ajuda o estu¬ 
dante a comprehender uma passagem, ou uma parabola de Jesus. 
A vestimenta era differente. o meio de transporte, e comida, os 
fructos etc-, eram todos differentes, como também d clima e 
até as estações do anno complelamente ao contrario das nossas. 
Portanto devíunos conheeer o:s costumesr-daqnelJes seoulos- pára 
ensinar efficieníemente muita coisa da Biblia- 

Todo 0 proícssor da Escola Dominical deve conhecer a Bi- 

bliai____^ ^ 

NOJIA: Livros que podem a,iudar o professor a conhecer rrie- 

..' . Jl li QL .'-...u _ ^ ^ 

Cqrciçm dô' Velhé. Testamento'T 
Estuãòs na N'ovo^^te0nmènio 

-Tttecionavií^ ç/q de Assumptos Bíblircfs 

Á"'viãa''àe "^isius t ^ 

Màppas BitMàús ' , ' 

e oiitros-commienfjabiOs. sobre,;, divgrsas porçõe^ flã;,Bib.lia rpie sê' 
aciiamy.á-veh^^ápnrcíi^^^^ Püí^ktíADpRA BÀÇfÍBTA. O" oatalo- 
go -sebá ,ifdràéfeiítbêg rátÍiIíAmeM sdiibi&r 


Meus senhores: 

'Para todos os males da raça lHin)ana Pbrislo (ein um re¬ 
médio- Este fado, por si mesmo admiravel. não nos deve suc- 
preliendei' porque sendo Elle o Deus feito carne, sendo-lhe at- 
tribiiidas as qualidades de eceadoi' (' susteniador de iurio. a cau¬ 
sa unica e efficiente d(' tudo que c'xiste, dev(? poder remediar 
qualquer mal que o poccado tenha trazido aos homens. Que o 
mundo soffre presentemenle de uma doença séria, de um mal in¬ 
curável pelas panacéas humanas; ninguém de boa fé pode duvi¬ 
dar. Vivemos ás tonlas, ninguém se entende. Os homens que 
enfeixam em suas mãos os deslinos do muinio parece que pe-nde- 
ram o norte, e como um barco sem liussota estamos sendo teva- 
dos ao léu, para irmos, talvez^ despedaçar-nos nesses .escolhos ern 
què outras civilizações leem naufragado. Não faltam homens 
de boa vontade e anciosos para encontrarem o caminho, o ro¬ 
teiro que nos leve a dias socegados de paz e trabalho; todavia 
se baralharam de tal naudo as coisas, lorndti-se por tal maneira 
eompiexo 0 problemar quo nem a ph iloso-phia, nem_ n socLQLQgiat_ 
nem todas as, sciencias nos podem tírnir do rumo errado que es¬ 
tamos tomando. Parece pois que cliegou a hora de conclamar¬ 
mos aos céus, pera que clles nos dèm uma mensagem que nos 
oriente, visto que os discursos hufhifnos, c^b' sãbw^JrnnTanop-íTT-' 
da a experiencia müLenaria da raça humaiia teem-se tornado im¬ 
potentes para curar o mál qaé“afrltge o iiTQndo. Esta mensa¬ 
gem que herií podemos cliarriar de «Mensagem opportuna» Ch;ris- 
to rios dá há Sua Santa Palavra a BibUa Sagrada. «Permanecei 
'òrri^ mim», diz -Jesírs GTirislo, «emu -permanccèroi -cm, A^ús» 
permanência em, Jesus Ciiristo constituo a mensagem opportuna 
de que desejo falar-vos. . ■ 

l.'Necessidade de nossa permanência cm Chrislo, À immu- 
tabiiidade da Palavra de Jesiis Ghristo exclue de logo esse syn- 
cretismo religioso, ou amalgama de crenças diversas, tão da ten-, 
.dencia humana p de tão funestas consequências espirituaes e 
moraes. Jdu Jesus é o que Elle mesmo disse ser, filho de^Deus é 
igual a Deus, e portanto pod^übATÍescançalç^eiirseirs "ensiiios, 
em Sua palavra autorizada; ou não é, e então Sua autoridade fica 
sujeita a contestação cumo a palavra de qualquer outro homem'. 
Entretanto, meus senhores, ajseguiida-hyppthese ó absurda-, e 
contraria a toda a historia e experiência dos çrentes,^ através dos 
yinto séculos jde clirisJiaiiisniQ. Jesus affirmou ser Eiliio de 
beiis, 0 os esoriptores sagrados' que dÉllo eiscrevefam, tíeram o 
mesitio testemunho. Nós mesmas,-que Lemosticrido iiElle, lambem 
dannts nossa palaviai a favpr da divindade'de Jesus, e fio seu 
poder-divino para guiar'e confortar as aimí^s penitentes. A^or_ 
assim; podemos ii“dê\’emos permaneniei-A!4n-" j|ejrns-Ghris^t- 07 -e-des-^^ 
ta-.permanenoia resultará a vida de\',i:ructos'',e3piiúlüãcs 
reoidos e bem sazonados, que a tornam seguia e confiante. , 

A civilisação aotual é producLo do Christjanisnio, affirmam 
alguns-dos melhores pensadores miodernos-^- iPodax-iay-eomo -já^ 
foi notado, a dila cixilizaçlo parece estar a pique do naiifra-' 
gio. Porque? Será que Ghristo, que teve poder de dar os.pDn- 
cipios deferminantes da civilização, se tenha-tornado incapaz de 
a .sustentar? De rnodó nenhum.' O que ha. neste, phenonieno 
social é o afastameiití) do Ohríslo e.*a Biia sxibstHuu*an jjot bu'- 
mulas philosophicas;, muito^ boas ou pelo menus .soi'fri\ (us. sy^- 
lemas e ensaios nn que podeiai havei* sabedoria, nuis não ba pre¬ 
sença de Ghristo. O orador não receia affirrbar que se de.ssenaj.s- 
ã Ghristo" cTAOgav a que Bile tem^-dme^rta,—tanto em nossas 
como em nos30.s negocies, teriámos resolvido o prohlenrj . Bc 
amassemos a verdade acima da.mentira, se ]iuz(“-^>omos a mo¬ 
ral acima do interesso, o e^pirUual acitma yk' cnMial, se nos pu¬ 
déssemos olhar como ii‘mãos, e a sociedade como iimíi famiua 


HQl]yE<,L?;oEf^iNÂ HttE.yÀKDl:? (X 

-brpfBsWbs' ^Ol]t(T:“Bc;MvAltgeir“e~Wiil^^^^ ; W%ner 
na PthPíraniuI ijm vcrálbeb, 'de tpiáõ 'è pdo es.fío, 3 1}; 
lf)calkõnde foi |Tei,lò d;iacbad4;;d6iibri^',sbç uma, beg 
eã;ça,'4ròssa;í-baj‘bbocá ‘'paIeoUtiiícá>J;'0jlJcã'd.deia I ei• 
gar hahitántò da'êállbíbapha,. nabéppi a cilada, a di 
á .palgypa 0 g pêscbb|ei,tatdí0S|' pi|bqéj^|)pCSi 

' ^ wL ''i WvÂiL 'f 

FHSTflLMBS IPLOMl lME 

SEPvE PEEEGO 

'■ !'''Sbm;bibta ^ 


- ^ ' 'i' 'f.'" A j vk^vébr''''' I , 

sao^ ’ m to ws os , 

R^mette-^se ' amo:stC^v; pelo-^ ^C,oiTrei,íi| ;adbp;r|erç[ci--de.,|3||5q0 ei pigí© 

-sno-rêlsnâ^Tã ’ d poHe; ■ —- ' „„ il ,„.A' . , u , 

' ' ' i , ' , ■ 
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unida, teríamos varrido de nós as baixas competições, os inte¬ 
resses escusos, e juntos procuraríamos „o bem commum, para 
honra e gloria de Ghristo e engrandecimento do homem. Mas 
tudo isto só é possível, com a permanência de Ghristo em nossas 
vidas. 

II. — Vantagens da perrrianencia em Ghristo. E’ verdade 
que a permanência de Ghristo na vida dos homens é uma neces¬ 
sidade, mas não é menos verdade que ella traz importantes van¬ 
tagens. Não é tanto uma questão de saber qual o systema reli¬ 
gioso ou morai mais de acordo com o gosto cta época, e sim o 
-quG traz maiores vantagens. Ora é facil de vêr que, se um ho¬ 
mem puder arranjar uma fortuna numa semana para depois a 
perder num dia, será melhor que procure enriquecer por meios 
seguros e liei tos, ainda que nunca chegue a possuir grande for¬ 
tuna. Do mesmo modo, pouco servirá a um homem amontoar 
systemas e ideias, que na hora precisa não o auxiliem a sup- 
pòrtar os revezes da vida,' Se Ghristo viver em nós, em nossos 
.i.qqrações as vantagens que gozaremos serão grandes e duradou- 
Ninguém jamais se arrependeu de viver uma vida christã 
Ijjiyéijdádéira, de entregar a Ghristo as suas duvidas e afflicções, de 
nEIle'om. todos os transes da vida. Se houver vantagem 
yért ^UTdar~Tro-coração alguns^ conselhos dérKáht òu Augusto 
8ÍÍ§|^:^|§ig • ,^||||nho mesínp,'%ave;rá maior, vantagem encí guar- 
Cheistp.' ''A yida' verdádeíí^, obeia de 
idégeSj, %ida que ábençôe outras vidas 7 não-é pqssiyel fóra do 
aipblío da personalidade do grande kestre. Elle mesmo diz: 

' pada . podeis fa -zer. »_ _ _^ ^ 

- —-Segurança da i*erman£ncia em Ghristo. A necessi: 

dé Ghristo e as vantagens que ella iraz ,á 
Yida^^pedèm-nos outra ideia — a segurança da, permanhiieia de 
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|';tRES DE CADA VEZ 

Fotografando igrejas baptistas — A igreja e os seus membros 
Òração modelo . 

Fotographando Igrejas Éaptistas. Ô-; sublime Apocalypse 
oomeça com uma série de cartas que o Senjhor Jesus dirigiu ás 
sete Igrejas da Asia: Epheso, Smyrna, Pergámo, Laodicéa, Thya- 
tira Sardo e Philadelphia. Nestas cartas vemos retratadas as 
sete Igrejas com todas 'as suas virtudes como todos os seus 
erros e falhas. Gertamente, Jesus sabe e póde fotog:^aphar as 
igrejas. E’ só Èlle que o póde fazer fielmente, como ninguém 
■Wáis. ^ 

Li, já por duas vezes, o estupendo trabalho do saudoso pas¬ 
tor bapíista MacDaniel, As Igrejas do Novo !resfnmcnío, e fi¬ 
quei pasmado da argúcia do seu illustre Autor, em retratar tão 
fielmente as Igrejas do Novo Testamento. MacDaniel reuniu 
no seu valiosissimo estudo uma porção de preciosas qualida¬ 
des : conheciniento historico profundo, percepção psychoíogica 
dos factos, analyse das conclusões, e, sobretudo um espirito re¬ 
verente e piedoso que perfuma o seu ineguàlavel trabalho,. — 
livro que todos os pastores baptístas deveriam' ler, estudar e 
meditar. - - 

MacDaniel, já o disse, revelou-se um perito fotographo das 
Igrejas dos tempos apostoiicos, isto sem p querermos comparar 
ao proprio^Jc.sus. Assim é que elle nos fala'da'Igreja missiona-^ - 

efficiente em Ephesp, da Igreja heretica em Colossos,, da Igreja 
aUgre em Filippo, dáJgreja, em .Tessaloniea, da Igre¬ 

ja mmiãanizgàa em. Corinthò, da Igrejá célefyre em Roma, e ain¬ 
da outras igrejas menos notáveis. ' ' -- - - ^ 




os vendava es que vos esp 
: Cesejaes que seja { çcando ( 
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quVbnde estiver o vosso 
coraçíSO». (Matli. 6:t9, 20). 


esta dum grande- sorvo de Deus na- Idade Média, oração que- ^ 
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CONSELHOS AO PREGADOR 

1. Dê toda a importância ao que vae pregar, mas 
não esqueça de que também^?é muito impor¬ 
tante o “como prégar”. 

2. Seja breve no exordio do seu serinão. 

3. Evite a monotonia (moduMndo a voz) e tam¬ 
bém os gritos. 

4. Aprenda a descobrir o niomento propiçio 
quando deve" parar para não cansar o audi¬ 
tório. 

5. Pregando para si mesmo, poderá ter a certeza 
de aproveitar aos outros. 

6. Pregue sobre grandes themas, mas veja que 
stia pregarão chegue á altura delles. 

7. Faça um bom esboço do sernião, de maneira 
. ser-elle cádg.^vez .inais progressivo em inte- 

- resse e iiTipórtáncia. 

e as referein- 

^- 

sçrcomo, 'um- 

•V' ou 

cdisà|:|è|tráti'liãs’- du .tupèrfliiàsli' 
dO'.'Pinalifteintês.^não' se è,^quéçk‘;que'\'o íhçmá do 
' oí. mâklfeÍBl||gí jbu 

_/ .. .... tT-ransàv^é-adapt.) - 


ÕNARIOS 




í;ÍÍ#ÍpÍi^ 

, ; . ' 

O çtuústão que orientai* os. seus baixos no çspiriio ríeSsit^su- 
blime oraeão não íerã de que arrependerase. - 

24 - 3 - 1934 . ’ - A lmir Gçnçalves, 

(I>e «0 Obreiro») 
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Prégações 124: toLal de ouvintes, approxiinauanienH^, o./uu, at. 
uniões de oração 34; Sessões G; Baptismos 4; Ceia do Senhor 1; 
Literatura distribuiria; Evangellios e Epistulas 5G0, outras por¬ 
ções bíblicas 75. folhetos da J. de M. Nacionaes 80(\ «Testemu¬ 
nho Christão» IGO; outros foliielos 875, N. Testamentos 15, 
«Evangelista» e «Co'reio Doutrinal» 2G0. Total 2.C8d. Pelos 
dados acima podemos avaliar o quanto semeamos a Boa Se¬ 
mente; os frutos, !) 0 ]‘ém, só a Eternidade revelará. 

Na parte financeira, ultrapassámos a receita do anno de 32, 
que foi de 3351700; e nas actividades evangelisticas exíendernos 
um pouco mais os limites do nosso raio de acção visitanrio, nu 
Sertãuç icrgares dantes nunca \d-si fados, onde almas ficaram vi¬ 
vamente despertadas en:i l|usca da salvação. 

Irmãos, com os nossos corações submissos, agradeçamos ao 
Senhor, porque, apesar de nossas fraquezas, Elle não nos deixou, 
nem nos desamparou, consíituindo-Se «nosso refugio e íortaleza, 
soccorro bem presente na angustia». Resolvamos sinceramente 
fazer o quanto estiver em nós para que. o Reino dos Geus se im¬ 
plante mais e mais nos corações dos homens, certos de que «a 
htqcra se encherá do conhecimento do Senhor, como,as aguas co- 
itóenr-o- firndo dn mar» (Is. 11:9^}- 

-^inal^ tomemos como alyo de nossas vidas, parn o novo 
rabiio, ésté preceito: «Fiel até á morte» (Apoc. 2:10). Que o 
Bèhhor nos abeiiçôe. Amen. 


Somos Cooíjeradbres de Deus. 
Fsfesiaéfel!es:''Bâ,BAH- 
Sêc.--COTr©‘spoaid®sit©r 
' CÍAIXA 35a — ©AFim: 


Tive 0 prazer de visitar pela primeira vez, durante os^meses 
de Janeiro, Fevereiro e Março, algumas igrejas dO’ Estado de 
S; ^PmrõTã interèssé"^d entre ãg“senhnraTTnnnarnrasr. 

Depois de assistir á Convenção ein Santos, iniciei o meu iti¬ 
nerário, indo primeiramente a Campinas, onde passei duas se^- 
manas. Dirigi duas classes do «Manual de SenTioras», uma na 
Segunda Igreja, para as senhoras, e a outra para as moças na 
Primeira Igreja- Tiv.e também o prazer de auxiliar a organizar 
nesta ultima as moças em uma sociedade - Cerca de 20 moças 
se fizeram membros d.esta nova organização. Estão muito etdhu- 
siasmadas, e julgo virão a fazer riiagnifico trabalho. Diri¬ 
gi também uma E-P-B. com as crianças da Segunda Igreja, 
rante os dias que passei ali. Foram inatriculadas nesta E.P-B- 
criahça-s^ que desempenharàm brilhantemente os seus-tra- 
balhos. , ' , 

De Campinas segui para Baurú onde encontrei a igreja bem 
animada e desenvolvida. Ensinei o Manual a uma grande classe 
de senhoras, que manifestaram grande interesse no trabalho- 
Doze prestaram exames, recebendo os seus diplomas. Durante uma 
-semana dirigi uma E.P.B. com as crianças; achei-as bem 
, ~ r 1 o, i V. desetívolvidas e isto de vi do aos Incansavreis-esforços do seu-qaas- 
recebí sua carta, dalada rle 24 de No- ^ irmão Axel F- Anderson. Em seguida yisitei Pirajuhy. 

rèlatorio definido sobre o trabalho do como aúgreja ali tem poucos-membros a frequência em am- 

to a esín Desculpe se não estiver corr bas as 'classés, uma para senhoras e uma E.P.B. foi pequena, 

mas grande interesse foi manifestado por parte de todos- 

is 0 dinheiro despachado para pagamen- De P^^^^ fui visitar á igreja de Marilla J 

.u« ..r*.. .0, o 

consagrado evangelista- O Manual foi ensinado ás senhoras, e as 
dei-lhe uma carta falando sobre o eiD crianças foram organizadas em E.P.B.*, como nos outros logaros 
çlo trabalho, acho que já a Çecebe u. \dsitddos. ]|oUye bella freqiiencia e interesse em ambos os 
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minha mernoria, o sou-lhos muito gi'ata, por todos os favores e 
bondades que mo prodigalizaram durante osta excursão. 

Blanche Simpson ■ 

RELÂTOMO TRIMESTRAL DE BLANCHE 
SIMPSON 

Trabalho Itinerante da União Geral 

Numero de logares visitados (coogregações e igrejas) 13, 
Numero de estudos dirigidos 9, Numero de E- P. Baptistas B, 
Numero de classes para crianças 1, Numero de reuniões para 
senhoras ou moças realizadas 60, Numero de reuniões para cri- 
artças idealizadas 52, Numero de^ diplomas lotjtTdos" sotr meu ensi¬ 
no 60, Bellos obtidos sob meu ensino 2, Discursos e Conferencias, 
(além de classes) 5, Matriculadas nas classes de Senhoras e M,o- 
ças 174, Matriculados nas reuniões das crianças 562, Lares visi¬ 
tados 27, Classes em Escola Dominical ensinadas ou dirigidas 8, 
Convenções assistidas 5, Legüas transcorridas 607, Folhetos dis- 
tribuidos 200, Novos Testamentos 0, Livros vendidos 31, Trabafhos 
ded^Iemoria vendidos 300, S- A. de Senhoras organizadas ou re¬ 
organizadas 1, S. de Moças organizadas ou reorganizadas 1, S. 
i;|; Sociedades Juvenis organizadas ou reorganizadas 1, Total de no- 
vá^s organizações 3, Âsslgnaturas á Revista de Senhoras 32. 


REgATORio- ■ Financeiro , ■■ 

Secretaria Corresponâeitte da União Geral 

Janeiro a Março — 1934 


O GRÊMIO DO SEMINÁRIO DO RIO *FÂLÂ ÂS 
mmjAS DO BRASIL 

Deste recanto i agradabilissimo da capital, derramamos os 
olhos da imaginação pelos vastos campos do nosso Brasil ímmen- 
so 0 vemos muitas igrejas que, não têm a ventura de possúir 
um guia espiritual que encaminhem rebanho; pelas verdejantes 
campinas e pelas vias pedregosas! Gomo futurbs cultores da di¬ 
vina seára, estas coisas dèixam-nos compungido' o coração, pois 
que muitos males acarreia ‘ao bem do reino de Jesus esta lacuna 
deplorável é os maleficios delia são de modo a assombrar-nos. 
Esta situação preraria de nosso campo pode ser parcialmente me- 

llmrada>mf^q-tt4«-erem as Igrejas itsar nas.férras- ns moços que 'Se 

preparam nò Seminário. 

Aproximadamente 30 joveits estão promptos a sahir por esse 
Brasil afóra a espalhar os boas novas, se para tanto forem con¬ 
vidados por Igrejas que lhes paguem as despesas de viagem e um 
pequeno ordenado que os possa auxiliar no decorrer do anno 
lectivo. ' 

As vantagens deste movimento são incalculáveis: O Seminá¬ 
rio ba de por estt* meio tornar-se conhecido e tomará um lugar sa- 
lienle no coração de todos os crentes; os Seminarislas terão eiisé- 
jo"de revelar os seus dotes de futuros ministros e a sua chamada 
celeste; e as Igrejas poderão com pequeno esforço monetário, in¬ 
tensificar a evangelização, ião precariamente operada pela ca¬ 
rência de elementos. 

As Igrejas que desejarem, um jovem Seminarista para as 





Oremip do^ Estudante; 


féílas, poderão. commiinlcar-se com. o 
Evangélicos do CoUeglo e Seminário Baptista dô Rio. com séde 
á Rua José Hygino, 350 — Rio, e nos meses de Setembro e Outu¬ 
bro poderão remei ter a importância da passagem para o oomúdada 
Praza ao.s céus qúe esta orientação do nosso trâbalho re¬ 
sulte em largos benefícios para a Seára do Mestre. 

Alberto Ao, Presidente do Grenmo. 


Contribuições recebidas 
Jan. Fev. M.arc. 

33:$000 20$000 122$500 

$ ' 15W0 lOSOOO 

20a000 10$060.$. 

12$G00 3G$000 .2$i)0í) 

$ $ 

t. $ .. $ ■ 


Orçamentos 


CAMPOS: 

Fedeí^al.^.-_ 

Fíumihenso'_ 

EspkdíjO-Sanin- - _ 
Paulistano __ __ 
MinaSrGoyaz 
Pwnahibuçan^ 

Bahiano;!-^,_ 

Paían^-Bta. Cath 

M)' 0::.; Sul 

Ndrdéstiüè „__ 

„pi;ãu:)íy' ^2- 

P'áTã2l.- ■ :- 

Mátto Grosso 


1;100$0GO 
700$000 
- 90'G$000' 
700$000 
300$0í)Õ 
riõOIQGO 
20010W 

Ipplofo: 
Í25,W0 
: '2p'p$bi'0) 

55$0p0 

SÓÍ^OOO. 

50$0PÒ 


6$100 

,3^f000 


MOVÍMENTÕ DE" CORRESPONDÊNCIA 


Janeiro — Ma,rço 


Cartas recebidas 
Cartas esoriptas 


Minme Landrum^ 
Secr. Cdrr e Thes da U • G 


íí.i8Oéf'b08í—^ ■ M6$:l'0,pi;-i':;t39$500 


Rio, 5 de .Abril de 1934 
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CÂIM, SUA MULHER E OS CRÍTICOS 
DE AMBOS 

A Biblia Sagrada, indiscutivehncuiLe iiin volume incompa¬ 
rável pela sublimidade das snas palavras e ijroíundeza das 
suas doutrinas, trm. logo im p inei[)io, algumas coisas que se 
apresentam ante os l-IIios dos «'^abios c (‘UÍandido>» em citntdas 
em geral, verdadeiros «bichos de s(d,e cab(M;as^>. enigmas intrin¬ 
cados ou problemas insolúveis. Ihdo menos e esta a dcdm;au 
que tenho tirado dos argnmentus palavrosos desses homens que 
se formam em academia^ publicam livriís, para alcan^^arem 
reputação nas leiras. 

Entre os casos compUcados que o primeiroMivro de Moy- 
sés, chamado [Jor nós o (lenesis, apresenta, o de Laim e sua 
mulher (deile, é logico), é trazido á scena írequentemeníe e nin¬ 
guém quer se conformar com a conciliaçcão dos optimistas. 
Muita gente acha aquilio penumbroso demais para uma expli¬ 
cação cabal e não sou eu quem \ae dar essa explicação cabal, 
pois não sou hebraista e nem entendo patavina de hebraico, 
por emquanto. Muito mal e com ccudo receio e que hilo e escre¬ 
vo o português, visto como nada sei do gnarany, taivôs me¬ 
nos cheio de regras e excepções do qwc a língua de Camões... 

pntretanto, gosto de ler as possivms explicações dadas pelos 
entendidos na matéria para evitarem que inimigos gratuitos da 
Biblia se aproveitem do «caso» para amaldiçoarem o Livro san¬ 
to e «prophetizarem» a sua extincção, tal como o lez o celebre 
Arouet de Voltaire no seu século. 

Todas essas explicações, em regia, do mesmo teôr, me con¬ 
vencem de que não ba erro na Biblia peia talta de documen¬ 
tos mais auihenticos (?) do que ella, — (seria loucura procu¬ 
rar-se um documento dessa natureza, mormente do período 
ante-diiuviano quando não se utilizava ainda o papyro ou u 
pergaminho e muito menos a imprensa, coisa modernissima), 
— pelo facto de não ser a Biblia um livro de historia univer¬ 
sal; e mais ainda porque ella foi inspirada por Deus áqueiles 
.que a Bscreveram. A .minha crença na inspiração divina desst' 
lUtoo' éncyclopedico, afasta qualquer possibilidade de erro 
íielle. 

Todavia, eiii redação a Caim e sua mtdlier p.lellej, ba muita 
gente que ainda sente dôres nos miolos. Pobre gente'! Eu te¬ 
nho pena desse pessoal que anda a virar e a mexer, a Biblia 
toda, a consultar outros livros e a per.guntar a urn e a outro 
como^íoi que o pripaeiro homicida (.‘ncontrou mulher na terra 
de vNod, até hoje desconhecida nas carias geographicas. Nem 
nd,B ão ^globetrottei!^ Marco Polo, famoso pelas narrativas fa¬ 
bulosas-das,-terras por onde andava, se faz menção delia... 

0>.motivp por que me compadeço de laes «críticos» de Caim 
..Oqseus actos (deile), inclusive sua mulher (delle ainda), é o 
i' .sètónte:: 0 'zclo extremista de quem não sabe hebraico, ou mal 


-investógações secundarias pode . ^ de¬ 
generar'eih heresia! . .- 

Affirmo que Tpode. porque conheçb um estudioso da Biblia, 
èpiníhfehtador exímio e conhecedor do Evangelho ba quasi três 
décadas de annos, membro de igreja antigo, que pretende pro- 
facto de exi,stif outra familia na terra ao tempo de Adão, 
o(qu;é:imp,oidn hüm de á Biblia. Orá, essa a^sçrção, 

nap bé, porém, Ttnia asserção .sénl .h.a$0 nas 
0 não'-são as idéas esjiirita^ de- AUan Kardec, 
(éuoátros indivíduos, rnais ou menos: «espiritizados». 

fuáèamento esse ensino falso (paradoxo?] 
eçidOduzir que essa base estâ no caso de Caim e sul 
ijlf). ,&) partiui^lhi. ^ , 

Crenesis,, não, .Gairq, 

áàtfoétroh* .mésiho'" mulher-: 'há ^berri#|dé,f^od'? 
b'§7) • ' Ônde cra essa ierra de Nodf Quem ou 
Gpimo ..seycharnaya a ínulber do vagahtindb? 
diig ; è > ihuit^:|bãohci,sáV nésse.$L. e. rno-üiíns^ pontos, dada a 
laíidlde especiál, e por -isso tem deixado muitos «criti- 
y é pequeno também o ríümero 

is^mãcãrránodas feítãs in "prõ- 
sr. Caim í, varão illuatre na 
fWdyápòn esses «critiCos» baratos, porém, graças a Deus, 
esimdtosos têm procurado, pelas columnas dos jor- 



AOS AMIGOS DE “EBENEZER” 

Já devíamos ter dado aos amigos de «Ebenezer», algumas in¬ 
formações sobre o andamento da Campanha pró Sanaíoriq, e bem 
assim sobre a eonstrucção do prédio; mas varias causas impedi¬ 
ram-nos de cumprir com este nosso dever. 

A arrecadação dos compromissos tem sido feita com certa 
lentidão, primeiro, pela grande difficuldade que teunos lido em 
encontrar uma pssoa idônea para este delicado trabalho, e logo 
pela grande distancia que o cobrador tem de vencer para al¬ 
cançar, em tempo, todos .os. contribuintes que se acham espa¬ 
lhados peia area vaslissiina.de nossa Capital. . ■■ 

Estamos aclualmente ‘activando a cobrança e. para o bom 
exilo da mesma, pedimos a cooperação e a bôa vontade de. nos¬ 
sos amigos, satisfazendo suas presfações logo na })rimeiFâ v’sita 
do cobrador para evitar que elle seja obrigado a voltar segunda 
vez, ou deixar atrazar as prestações. 

Os contribuintes que jmr qualquer motivo si' acharem em 
atrázo em suas prestações, poderão pagá-las mesmo cora atrazo, 
ou então pagar varias de uma só vez para ])õ-las ])ouco a pouco 
em dia. 

Aquelles que puderem solver seus cumprumissus de iima só 
vez, prestarão á Associação um grande auxilio e diminuirão em 
muito as despesas da cobrança. Para isso será necessário apenas 
felephonar ao Hospital, ou pí.ídir ao cobrador'que na próxima 
visita traga um recibo pelo saldo da importância subscripta. 

As obras para a construção do Sanatorio já liveram inicio 
em Março p. findo. Já se acha prompta a lerraplCTiageTn . Os 
alicerces já estão sendo lançados- 

O Sr- Amaral juníamente com o Dr. VoUmer, devem-visi¬ 
tar São Paulo dentro do corrente mês de Abril afim de prepa¬ 
rar ali a Garnpanba que os amigos daquella grande metropole 
pretendem realizar em beneficio da referida obra-, 

Breve será publicada, com a boa vontade da Imprensa Evan¬ 
gélica, uma lista de todos os subscriptores, bem como das quan¬ 
tias já recebidas e as despesas feitas com a Campanha e o iniofo 
das obras. 

Ainda ousamos pedir aos amigos de «Ebenezer» que, visto 
alguns dos subscriptores terem sido obrigados a desistir e oíi- 
tros a se retirarem da Capital, façam o possivel de preancher 
estes claros conseguindo novos subscriptores, cujos nomes com 
as respectivas importâncias deverão ser communicados.á Secre¬ 
taria do (Hospital. 

A. Amarai., 


TRABALHO ENTRE LEPROSOS ' . ■ 

Casa Branca, 16 de Abril de 1934. 

Aos irmãos em Ghristo; 

Ha, a 8 kms. de Casa Brancá, o Asylo Colonia Cocaes, onde 
se acham cerca de 400 doentes atacãdòs do mal de Hansen. Pra¬ 
ticamente nenhum trabalho de evangelização existe no leprosa- 
rio- Por ocasião do Natal e do Anno Boxn, o Rey - Emerique pre¬ 
gou aos doentes, e uma partè do côro da Igreja cantou, bymnos 
apropriados. Acontece que ha despesas forçadas de automóvel 
entre Casa Branca e a Colonia. A Igreja: dé Casa Branca não póde 
sozinha fazer frente ás despesa^ de distribuição de evangelhos,- 
folhetos e transporte para o Asylo - Deve-se considerar que ha 
internados no leprosario crentes e interessados de diversas igrp- 
jas evangeUcas. F/ pois do justiça que-todas ás igrejas-das zb- 
nas sób os cuidados dá ãnspetoria contra a lepra em Casa, Bran¬ 
ca, tomem parte no pagamento das despesas de cura espiritual 
dos asylados, como se ba fedo com Pirapitinguy. O pastor tía 
Igreja de, Casa Branca está prompto a pregar tanto quanto per-, 
mitíir seu tempo aos doentes. Deseja, porém, que lhe seja dano- 
o traiísporle. Com 20$000 mensaes, elle poderá, visitar duas-ve- 
zes o Asylo. Gomo secretaria dayCausa Pró Leprosos, vem pedir 
a iodas igrejas evangélicas pequeno auxilio para a. manutenção.. 
do trabalho em o Asylo. Golonia de Cocaes. Pa.ssac* até nós e aii- 
xiiiae-i-mos- " ■ 

Èlim liúzo Emenqihe - Secretaria do trabalho da Confede¬ 
ração .Feininma__dp„Presbiterio 

naes evaugel|cos,, e mesnto em ; livros, explicar esses . eni¬ 
gmas».. . plitoresços .aos qÍh,os:Alos yóltaires cOntGmpòranébs- • - 

Presumo que Já é lèmpo de deixàrmqs o.yolhissimo Caim e 
.sua velhissima*esposa (deile) de mão. Porque Caim- já 6 mui¬ 
to conhecido o não menos” execrado e sua esposa (deile) já al- 
cançou a celebridade que outras, com maiores probabiHdátíes, 
não alcançaram. 

.¥am 0 s cuidar de ou tras coisas, estudar outros assmmptos- 
biblicos aUinehtés á fé e aos prinoipios da vida chrjstâ. Dei¬ 
xemos Caim, sua mulher (deile) e os «priHcos» de àmbos. . . 

J., O MOÇO. 
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E. DO MARANHÃO 

ROSÁRIO 


No dia 21 de Novembro foi organizada a igreja, com 11 mem¬ 
bros demissoriados pela Igreja B. de São Luiz, a nossa congre- 
:gação, que tomou o nome de Igreja Evangélica Baptista de Ro¬ 
sário. A sua directoria é a seguinte; Pastor, Eur:co Galheiros: 1“ 
secretario, Lino Tavares da Silva; 2'^ dito, Gasy Tavares da Silva; 
thesoureiro, Beriiardino José de Oliveira e secre}aria-corresi)on- 
-denie a signataria desta. 

A mesma está prosperando maravilhosamente. Tem á sua 
frente o dedicado pastor Eurico Galheiros, que muito se tem es¬ 
forçado pelo seu engrandecimento ■ Os' seis irmãos que finalmente 
já compunham a r Igreja Baptista aqui, resolveram para o bem 
-da causa de Deus, passar o prédio que occupavam para esta 
igreja, com a condição de pagarmos o seu déficit e unirem-se de- 
ipois á rqesma. Em sessão regular de 4 de Fevereiro, ultimo, 
foram elles, acceitos alegremente. Hoje contamos 17 membros. 
.Eícámos também com o prédio, estamos nos esforçando para ter- 
■minar o seu pagamento e ampliá-lo, pois esperamos em Deus, 
hospedar em Novembro futuro a Convenção Baptisía Maranhen- 
;sè. No primeiro domingo de cada mês^ temos a nossa sessão re- 
;gtiiar e á noite após o culto a celebração da Geia do Senhor. Es- 
eolhemos também a priiheira semana para nos reunirmos em 
oração. Diversos candidatos aguardam o baptismo- Temos um 
bom ponto de prégação na casa de um inleressado e esperamos- 
arrahjar outro no verão. Em dias de Fevereiro, tivemos a hon¬ 
rosa visita do irmão Thomaz Moysés, digno pastor da igreja Ebe- 
pezer, na Capital deste Estado, o qual, apesar das chuvas' torren- 
ciaes, dirigiu uma série de conferencias que muito nos aniim- 
ram e á criançaTla de quem elle é muito amigo. Antes do seu 
xegresso foi tirada ainda por elle uma photógraphia da nossa 
igreja- Somos muito gratos pelo bom Irabalho do, irmão Tho- 
:iimz. Na proxii^ sessão serão acceitos por cartas demissorias 
4a Igreja Baptista de Grrajahú, os irmãos; Eurico Galheiros e sua 
«esposa Luiza Galheiros - 

--B 4os irmãos, em prol do trabalho do 

Benhor nesta cidade- 

Da irmã ém Ghrisío, Eoquina Tavares de Aveiro, Secr. Corr. 

25 dè Março de 1934. 


' . , ■ DA TERRA BAHIANA 

_ Pastor'Alfredo Mig,nae 

— «.Associação. Districtal do Salvador». Gom a 2^- Igreja 
Baptista'da Capital, cujo pastor é ó prezado irmão José Felix 
Pereira, reuniu-se, a Associação Dístriçlal, na chamada «sexta- 
feira da paixão». Começou ás 9 da manhã, prolongando-se até 
ás 21 horas, com intervalos p^ra almoço e descanço., A 2^. 
Igreja, que agora trabalha com a Convenção B- Bahiana, hos¬ 
pedou com carinho a Associação. Esta fez- uma justa manifes¬ 
tação ao casal White e filhos pela sua brévc partida para s 
a)utra America. 

A .sua nova directoria ficou assim conslitiiida: — Modera¬ 
dor, A. Mignpc; Vice —- José Felix Pereira; Secretario — G. 
Dantas; Thesoureiro — Aurelíano Alves. O «0 Batista Bahia- 
no» —- órgáo^ da Convenção Estadual — dará detalhadas noti- 
ásias èobre o acontecimento. Daqui^ a Associação reiteia a sua 
grati#o aos membros da 2».: igreja que, aoélado do seu pastor, 
nos receberam alegremente. Foi um dia cheio do bençams es- 
pirituaes'. .-.-.... 

— A tal «semana santa» é original, na nossa Bahia! Cen¬ 
tro de clericalismo e beaterio, terra do senhor arcebispo pri¬ 
maz doBrasil, quartel-general dos padres e'frades — a Bahia 
.4>heíra, 0 anno inteiro, a incenso, a hóstia e a batma en§eT^ 
hMa - Tudo se déixá de encontrar Am uma artéríá d 
çídíade — menqs um embatinàdo. Ha uma horda interminá¬ 
vel de roupetas- E na tal «semana santa» as prpoissdes enor¬ 
mes enchem as praças, védam as passagens, Impedem o trá¬ 
fego. O commercio estaciòna, e é de vêr o povo que se méxe 
ás liturgias de Roma pagã! - ■ 

Todavia ha quem lá não vá- Serão os crentes? Não, éstes 
.já de lá sahiram; não se deve falar nessa gente herége, . . Quem 
fãmrãü qua. sa diz- catholiò.íx, e que co nhece, as 

invardades romanistas,® os interesses dos padres, e que sabe da 
riqueza do Vaticano! Ha muita gente de olhos bem abertos, e 
qüé se hão déTxá engãhar 

-- Ressurexit! No dia que os roraanistas commemoram. 

a resurreição dé Ghristo, Elle ainda estava debaixo da ier"a. O 
«sabbado de alleluia» delles é o dia que o diabo se sólta, — 
se bem que elle está livre, livre, todos os dias —- poiSi ás 9 ho- 
:t'as da manhã rompe um tiroteio medonho, uma zuada infernal! 


IS 

Os moleques batem em latas velhas, as fabricas apitam, e nas 
igrejas romanas os órgams gemem descompassadamente, numa 
balbúrdia incomprehensivel, 

Pobre christo, o* delles! Com tanto barulho, e ainda con- 
linúa morto! Se elles conhecessem o Ghristo verdadeiro’, Fi¬ 
lho do Deus Vivo, que os crentes conhecem! Aquelle Ghristo 
que diz: «O dia é chegado em que se não adm’ará a Deus mais 
naquelle monte, ou alli ou acolá, mas em toda parte que o in¬ 
voquem em espirito e verdade. Porque Deus é espirito, e ini- 
l)orta que os sruis adoradores o adorem em espirito e em 
verdade!» 

—^— Casal White e. Filhos. Para a America do Norte se¬ 
guirão, estes queridos irmãos, logo que desponte mai®, o mês 
das flôres. Vão deixar-nos por um anrto, em gózo de férias, 
mas em bréve retornarão á Baliia, se Deus qnize", campo que 
escolheram para as suas actividades missionarias, que já con¬ 
tam uns vinte annos. Vinte annos de sua mocidade robusia, 
cheios de lutas, ora escabrosas, ora mais amenas. Atravessa¬ 
ram-nos. intemeratos, corajosos, guiados pela Mão invisivel. 
Felizes dias os esperem, sob o céu da gigantesca terra de, Wash¬ 
ington, é a nossa préce. 

-- O dr. Alexandre Góes, patriarcha do Laicismo na Ba- 

hia, mas tamb(ím inveterado materialista, acaba de enviar ao 
pastor A. Mignac uma longa caria particular, reconhecendo o 
seu trabalho de resposta á sua obra materialista, como irres- 
pondivel, porém, mesmo assim, diz, num trecho da dita carta: 
«Fique o culto amigo com o seu Christianismo Apostolico, pois 
ou 0 não poderei aceitar, uma vez qiip. entre mim e si se in- 
íerpólam quarenta séculos.» 

Que razão, essa, a do materialista! Quer elle se referir, sem 
duvida, á formação cósmica, de vinte mil anos atrás, com o 
que nós nada temos que vêr para acceitar Ghristo. Sempre ha 
um motivo falso a apresentar, com o intuito de não querer o 
Plvangelho, a única Esperança ao pobre mortal. 

Como são os homens! 

-Ha Terra para Céu e do Céu para a Terra. Dei¬ 
xou o lar dos seus pais, para morar no Lar celestial, a querida 
filhinha dos irmãos R. Fraga e d- Maria Fraga, chamada -Es- 
nita- Verificou-se o passamento no mês de abril findo. Estes 
irmãos são da Igreja em Itapagipe. Deus os console, na sua 
dòr. 

Acabam de chegar aos lares dos irmãos J. Fratonni e es-^ 
pôsa, da mesma igreja, e de d. Francisca, da igreja em Plata¬ 
forma, dois fortes pimpòlhos, Deus faça dessas criariças 
tes fieis, no futuro. 

-MI-CAREME- Ou, podíamos dizer — o carnaval da 

igreja papal. Aqui houve a festa carnal, depois da «alleluia». 
Tudo cheirava a romanismo, porque Roma patrocina a Mi-Ga- 
• reme. E vai mascarada, e vai álcool,'e vai jôgo, e baile e 
quanto seja mundano! E foi em meio a essa festa diábólica 
que uma senhorita de cordão tombou, no largo «2 de Julho»,! 
morta por um oolápso. Infeliz filha de Roma, onde estará a 
tua alma A tua igreja responderá que está no purgatório. 
Haja dinheiro para missas! 


ESTADO DE S. PAULO ' . 

IGREJA DA LiBEF^DAOE 

Em Dezembro passado foi eíeila a .seguinte directoria da 
igreja: i". secretário, João Baptista de Souza; 2°. D. Ignacia 
GáPdoso Coelho; correspondente» Almir Bueno; ihesoureiro, 
Francisco Fagundes; 'thesoureiro da Caixa dos Pobres, Julio 
Jayme SanfAnna. Por occasião do culto de vigília foram ba- 
ptizados os irmãos: Armênio Bueno, Sebastião R -dos Santos. ; 
Oscar Lepique, Francisco Oliveira e muitas pessoas tiveram oc¬ 
casião de ouvir a Palavra de Deus- 

Alé Fevereiro foram bapUzados ainda mais-os irmão_a Ma¬ 
ria Gamerati, Sebastião Arnaldo, Garolina Tobias e Othõniel M. 
Mendonça. i 

Na segunda quinzena de Janeiro, tivemos o prazer de ter em 
nosso meio, o pastor Djalma Cunha o qual realizou uma série 
de conferencias que muita somente espalhoii o muitos frutos- - - 
colheu. ' ' : 

Os trabalhos desta igreja durante a semana são os seguin¬ 
tes: ás quartas-feiras, culto de pregação; ás sextas-feiras, culto 
de oração e aos domingos, escola dominical e prégação. 

A escola dominical está sempre anirtiada. Os obreiros re¬ 
unem-se sempre ppra o estudo de anelhores pianos afim de 
alcançarem uma escola modelo- O seu desenvolvimento de 5 

annos para cá, é o seguinte : de. 11.para 37., officiaes; um mi— 

gmento total na frequência de 200%, tendo actualmpjqíe u ma 
f r éqú enci á * d e 150 pór 4om íiigò. O D. d e" Juhi Or es, criado em 
Janeiro do corrente, vem, se desenvolvendo ndmiraveimentei,, , 

A. S. 4e-SenhoCas consta d.e 38 niombi^os. Rcuneirvisq .sfr_ _ 

manalmente e ipaensalmente para tratar dos seus negocios. 'Fa¬ 
zem asjsuas visitas evangelistioas, de caridade o de confcrtOí- 
zelando íassim, das senhoras da igreja e das interessadas no . . 
evangelho • y ‘ ~ 

Pelo esforço da irmã Gioconda de Mello tomou a sQcieda- 
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do um novo impulso. Consta no presente de 28 membros, di¬ 
vididos em 2 grupos, que têm as suas reuniões de dreinamen- 
ío aos domingos. 

A S- Missionaria tem 32 membros arrolados, mantem 2 
pontos de pregação em casas particulares, tem as suas reuniões 
de treinamento semanal e pregação ao ar livro, todos os domin¬ 
gos, em diversos pontos da cidade. Adquiriu 15.000 folhetos 
para distribuição nas praças. 

A União da Mocidade é forte e incansável nos trabalhos da 
igreja. Além dos seus trabalhos regulares, tem ao seu cargo 
as pregações ao ar livre nos domingos á noite, antes do culto. 
Os moços têm desae modo opportunidade para se desenvolverem 
e aprenderem a falar em publico, 

A directoria do côro é a seguinte: Maestro Francisco Sa- 
betía, director; Celso Felicio, presidente; Almir Bueno, vice; 
Geoconda de Mello, 1°. sec-; Jenny Bonaitutti, thesoureira; 
Odette Pestana; procuradora. Apesar de ser recente a sua or¬ 
ganização, vem prestando louvável auxilio á igreja em diver¬ 
sas das suas reuniões. 

A' igreja passou por certas evoluções, sendo preciso o nosso 
ex-pasfcor, Pedro Gomes de Mello, retirar-se para o Rio de Ja¬ 
neiro,' por motivos da enfermidade de sua digna esposa, D. 
Olga Alves de Mello, deixando assim um pastorado, que vinha 
exercendo ba 7 annos. 

Sabe-se porém, que uma convivência de 7 annos, é bastan- 
4^;. sufficiente para que os nossos laços de amizade se tivessem 
“ .jéxtreitado tanto, a tal ponto, de se julgar impossivel uma se- 
'-Ílíãra-çppu 

; -Porém, emquanto pensavamos na separação, Deus, na sua 
infinita bopdade, nos preparava outro pasto”, que devia assu¬ 
mir o pastorado desta Igreja. 

Retirou-se pois, o pastor Pedro G. de Mello, no‘dia 25 de 
Fevereiro; foi empossado o novo pastor, Dr. Djalma Cunha, 
no dia 28 do mesmo. 

Que Deus nos conserve sempre firmes trabalhadores junto 
ao novo pastor, e, ao pastor Pedro G. de Mello, a Igreja da Li¬ 
berdade agradece penhorada, o carinho que ihe dispensou, du¬ 
rante todo 0 tempo que junto dela permanebeu, e roga a Deus, 
que 0 abençôe, juntamente com sua familia, por todo tempo de 
sua peregrinação nesta , terra. Correspondente, Almir Bueno. 



ta. IGREJA BARTJ.S.TA DE SA^T-OS 

. íÂ bonvile. desta igreja, veiu reaíizar uma série de confe- 
®éb'^#ÍÔÍlétü|adb^|itor:-3;e0ê3agby, da Igreja Bap-tista-da-Vii- 
de São---Pa-]al.o. 

. 4£|,'|éu progra espiritual e bem efficiente consistiu ex- 
ciusívabiente do estudo da carta de Paulo aos Hebreus, sendo 


—iigos .prese.iiies, estranhos ao- evangelho de nosso Mestre Je- 
'sSS;®JÍfÍStO. 


pessoas, e,. as,i'^c5tantes..obtiveram-uma assistência qüasi- inespe¬ 
rada;,':estiveiiarn; presentes os pastores: Beüto Ferraz, Emygdio 
ibssb pástor José Nlgro. Depois de muitas orienta- 
,™w,4ções-espiritu'aes' peló,, dirigente, pediu ao irmão 

dó,.i,phris- 

ésforbã ■ com 

3 aridade najJeítura e meditaçáoi d^, palavra,de iDeus uipa ho- 
-.atbahçáM^ alvo .dej lôrir a'íBihBa}'’:qdãti;o. Tezéé .por 




_ ^^ ^ _ 

líVí egte alvo. 

ÈfíJ- ;d^SrrCOBJoreàc|as maravilha de 

.‘m ' Déllfi M-ííl mil Sí dAciâÕota' a rnmíííic! jrtOn.-fi.tJOÍVísc? A 'r»nrt/iÍlíM/-iri.ííí 


3. pcii-ct umcSr'iiova- vlUi 

''vi|b, 'marl% 'Báíbíííâ;"''D'/"se''er, 
1®' thesoureira. Elisa 
........IÉ;êPh||dõ|ipdo '«Bõlpihll; Florishelia .Nascimento; 

;^||jilâ|4.0GÍ|||tdeA-^^ .. 

V»/. Tg^.ejai4p -Galvar-iO'Se fez -rêpresentar, cantando um 
i%r|3a^i'preshyteriana' por' telegramma; a 
S'. Gpriétá ohm edifieantes' sadd,ações.; . 
efôbreipos tem procdrado garantir ó trabalho da 
^ , lahto-nos pontos como im rua,, puhlicaméhte;. to- 
. i|;dgo'^ se reune rid em oraçde.s e outras actividades 
isticas ^ 



Para não abusar do espaço prolongado, para o proximo nu¬ 
mero, enviarei mais noticias do trabalho aqui. 

Da correspondente, H. C. 


EIO GRÂMDE DO SUL 

. PORTO ALEGRE ^ - 

() Campo Sul-Riograndense tem fama de ser um campe 
duro. E’ ao menos a versão popular que o apresenta assim. 
Mas nem sempre vox populi vox Dei. Vejamos o contrario. 

Não ha muito, o pastor dr. Frederico Link se retirou para 
o Interior e é muito provável que aHi se dedique mais ao ma¬ 
gistério do que ao ministério. O Interior lucra mais, a Capital 
sente a sua ausência. A igreja de Gravatáhy, que elle pastorea¬ 
va, convidou em seu lugar o rev. Franco. Mas novo e triste im¬ 
pedimento: o irmão Franco adoece, fica de cama e tão cedo não 
poderá reassumir o seu cargo. Quem cuida da igreja agora é 
0 dr. Bagby. 

Mais dois outros pastores íambem se sentem enfraquecidos 
no seu physico: David G. de Moura e o signata”io destas li¬ 
nhas. Este é 0 lado pessimista. 

Mas o sorriso é maior do que o suspiro e um alleluia. 
sempre enxuga a lagrima furtiva. O caso é que recebemos, 
grandes reforços: duas novas missionarias e dois antigos tra¬ 
balhadores que voltam ao Campo dispostos a trabalhar: Harley 
Smith e sua exma. esposa. 

Pejas igrejas a vida progride- Falarei apenas de duas: 
Bella Vista e a Primeira. 

Bella. Vista é, incontestavelmente, a igreja que mais se 
esforça. Mas o seu campo é que é ingrato de facto. Situada 
num lugar donde sé descortina uma vista majestosa, ella fica 
longe dos habitantes. Uma duzia de choupanas que a rodeiam 
é a sua esperança local. Mas aqueUes da sombra da moide já 
declararam: não queremos a Jesus. E de baixo ninguém quer 
subir... ~ 

O seu trabalho, todavia, se estende para um lugar deno¬ 
minado Grystal. Há dias baptizamos no rio Gliahyba 4 nwos 
cá»iidatos, perante uma assistênciavconsiderável. Não^SB ífenC 
vertendo o barro vermelho do Morro do. Menino Deus, vae se 
converter o. reluzente crystal. Talvez seja mais facil. 

A Primeira Igreja se queixaL amargamente da sua situação- 
material, mas vence. O templo, que é uma casa própria, está 
se tornando pequeno. A Escola Bomlnical, auxiliada pela, mis- 
sionaria Pearl Bigler, auginenta extraordinariamente,, e os cul¬ 
tos sempre têm óptima assistência.. .Hai.uns dois.annos,que,,oou- 
meçámos uma luta em oração para que Deus nos enviasse ou¬ 
vintes. Agora ,0 nosso cqração está cheio de . jubilo, pòis quasi 
sempre mais de 60% da assistência são pessoas estranhas., 0.^ 
bapümos também se inultiplicam e, neste sentido, graças sejam 
dadas ao bom Deus, apparehtamos até uma igreja grande. Ago¬ 
ra 0 problema que encaramos com seriedade é a-acquislção de 
um terreno amplo,, na rua da Azenha, servido por carros elé¬ 
ctricos, 0 a., çonstrucção de um novo templo'. capaz de abrigar 
no minimo'5Ó0 pessoas. Assim até os gaúchos poderão cojiví- 
dar uma Convenção Nacional' parar ■Q_seu‘meio - “ ' ' 

Pára. terminar a‘prosenté*noticia, revelarei-apenas o mys- 
terio da resurreição da i». Igreja. Talvez alguma outra possa 
tirar dahi uma lição para a vida. 

Gomo muitos sabem: não temos no nosso meio oradores 
eloquentes e .arrebatadores^ Não temos, ■ egualmente, pessoas 
ilklstres - ou.-importantes';segundo a carne. Os nossos rècur- 
sos materiaes ‘são escassos, Mae o que temos pela graça de 
Deus, é a oração, E’ o que nos leyantou e nos anima. Quasj 
todos os membros oram publicamente; quasi todos se dirigem 
em breves zelosas supplicas á Deiis. E^o Pae nos ouve. 

- Este 0 segredo do .nosso- progresso, e abi vae o desmentido 
fprmal da «dureza do campo». 

Porto Aelgre, 27-3-934. Pedro Tarúer. 

-- # ^-KèJPQlíSo^ALGOQL,'.^^^ . 

CU, P.) — ÁcredHa-se nos círculos ^do governo' qué, logo' .que 
terminarem os depoimentos qu® tomando sub-comité 

relatoxv terá. parecer -favoravel^na cúmmissão de meios-e-com— 
muhiç^ções, da^cása dos representantes, o pròjectq de lei. dã. 
loteria^ nacíopal, o qpal, ■ ao|, que se affirma; tem ganho múíías- 
syi^paíbias no seio,, dos coppesslslás» . O aícobuè a loteria têm 
sídó^ dois deíiíoixios particiifarmente causaddres da desgraça dás' 
náçdes catholieas. E comol dós compunge yer que -ianibem, na- 
quéile grande páís protestante eUés ..conseguiràm entrada 1 
■' UMA GAPPAÍIHA.^BENBMERITA'. O chefe dejtelicia- 
-desta capita j auxiliado^ por-um ^ grupo -de pessôas,- boméns-e 
senhoras, de alta representação social e de grande cqração, estó 
levando adiante uma campanhar-gTandemente humamtoia,-^-de 
grande alcance social, dual seja a de limpar ã cid ade da nqyern 
de mendicantes,^ soccorrendo os verdadeiramente neccssi^dqsr 
'6 processando e expulsando qs falsos, que constituem maioria; 
pois descobriram aue tal profissão, no Rio de Janeiro, era jiinia 
das mais lucrativas —: lOlOOÕ, 2b$000 e mesmo 301000" por^ 
clía! - - - . . 
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■ -- Visitou a Igroja do Parámirim o irínão Chrisüano ílo- 

clia, residente em Londrina- Esperamos qin’ esto irmão aimia 
venha cooperar comnosco. Miguel E. Payão. 

-A directoria do côro da Igreja B. em S. Chrislovão con¬ 
vida os córos das igrejas irmãs para assistirem sua festa, no 
dia 1° de Maio p- futuro, ás 19.30 horas- 

-A Sociedade de Moças da Igreja B. do Meyer, tem o má¬ 
ximo prazer em convidar as demais sociedades para a sua fes¬ 
ta de anniversario, a realizar-se no proximo dia 3 de Maio^ ás 
i9 V 2 horas - Correspondente . 

^.MISSÕES NACIONAES E MISSÕES ESTRANGEIRAS. 

— Em nosso numero p. p., por um erro de paginação que tam¬ 
bém escapou á revisão, os cabeçalhos destas duas secções sahi- 
ram trocados, mas, com certeza quasi todos deram pelo engano- 

CONVENÇÃO- — Está sendo distribuido «O Christão», 
deste mêSj no qual vem publicado 0 programma da próxima 
Convenção Gongregacional a realizar-se de 20 a 28 de maio pro¬ 
ximo na igreja de Passa Três, Estado do Rio- 

AVISO- — A Igreja Baptista de Nova Ganaan resolveu 
■eliminar, na sessão regalar de 30 de Março, todos os men^ros, 
em campos de outças igrejas^^ que dentro de 60< dias,, a contar 
dêsta data, não se- bommimicarem com. a secretaTia. O secretario, 
João Moreira da SUva. 

- BELLA VISTA, P. ALEGRE, R- G. DO SUL'- — Du¬ 
rante o primeiro trimestre do corrente anno 0 tòtal de assisten- 
tes na-E.- Do min ical foi 498. Nq dia de «R apesar da chu¬ 
va ê á nossaUigreja èstár localizada nas alturas, compareceram 
102 pessoas.' Aos domingos á tarde realizamos culto no lugar 
denominado Grystai. Pela igreja, Pedro da Conceição Fontes. 

-IGREJA BAPTISTA DE LARANJEIRAS, D- FEDERAL. 

— Pedem-nos desta Igreja 0 seguinte: Que tendo surgido diffi- 
cíildadeg entee ella e 0 rèv- Pedro Gomes de Mello, fôra rescin¬ 
dido ;o; Conteãcío segundo 0 qual elle occuparia 0 cargo pastoral 
dfda, se^reaUzànAQ, potí^ a solennidade do possã àmiun- 
ciáda para 0 dia 27 do-oorrente. 

—— PRÓPRIA’, SÉRGIPE .'— Esta igreja actualmonlc está 
sem pastor-í^^Ve^-^nosvvisItandO’de’dois'’em' dois meses O'pastor 
Cr Gr TMç|erc;, GdG|);e^ os irmãos Mbysés 

Chaves-o í*^-'Igreja de Sergipe- AS. de Bc- 

nhoras e a Ju-vdnil prOcuraram desenvolver-se. Estamos orando 
ao nossovÓédS RR© n sua-igreja Vá avante- Correspondente, 
Cic'eTO':Wdê%dFa^'daf$ilpá-, _ ■ .' ' ’ 

• — E’ com grande pesar que 

noticíam;Oá que-;de’Mé :^sextáA®^^^ da serháita p.''p.' aoha-se in¬ 
ternado, nó Hospital Evangélico, Aesta cidade, quarfo 13, 0 de- 
dicadofi-Bêcròtâ idò Cor réspd nde íi te idàlüMa de“ Missães-Estran- 
géilá5;Lp045íP¥I'âo-'íí^atãcado Aeiit.páral,^áía-.Tai’ci'áI,-cuja?.;é^ está 
' ■sendO; •averiguaAa,'para o devido tratamento, por medico espe- 
-Aialísta.'-Cêrtarnente que as orações do povo crénté subirão ao 
■ • prbhipjtd ■' rê^stãbetécimõrító". ’' 

•-^+ 7 ^‘'^À.SÇII|E!^-TÓB- “ No dia S do oorrent,g, Òswaldo-^ filho 
do^bi^Aóf p-MiidA Pinto - Óòdoy, ;da; 'igreja, úq\ P.alma, 

■S-"■':pà€fdi'^^:'GABàfenííio fEhóí"do'':irmão prarièfeçb Büva,"' da 

meninq/;lW£férAfil‘h irmãó'Benedicfco Ribeiro'da SUva. A 10 
de JEeNoreirq-Óí^oíia-iilha do irmão Ofetavio EardaS,-em Gaítfor- 
nia^- 'do pastor!'.^Silva ''Santqsj em 

PernambdeOj nd dia 9 de Abril. ' ' " 

-■ ENTREtíXGg, E* DO RIO - - A ígr^lía de Deus, têm 

se desenvolvido- gràndemeníe ná oaúsa do S^íestre ^ Graças a 
Deus düe por mêiq do sèu Santo Evangelho tetnos levado nbiuitas 
alipãs::;ão^.,p:és de Jêsus GhriSíOv Frd^amos a'palavra dê Deus 
em diversos pontos. No dia 20 4e Março p. p, .tivetoos a festi- 
nha do côro qua completou 0 seu 2“ anniversario. Foi eleita a 
,6ua- no:ya;4ireGtÓri% sendo a seguinte :■ Presidente Amárõ Barbo-- 
sa; yioe,.■ BebastiãO' Souza: thesoureiro, Htermillo Cruz; secreta¬ 
ria reeleita, Jandyra Cruz; director do côro, reeleito, Mánoel Jo- 
ventino:'No dia: dd houve boa frequenoia e boa oollecía, 

Gorrespondéníe^; Jandyra Cruz . 

... • ACT-AS.DA GÒNVENÇÃO BAPTISTA BRASÍLEIRA~ 

A nos^a: Casa acabou de remetter,. em ipacoteá rêgístea(Jos,"nx:ém-- 
. piares ídas’ Aetas. da -üUima reunião G!dnven^^^^ reálSzada' em 
SantosAB- PauíO, em Janeiro do^-aiinó corrente, aos secretários 
dos Gampos para qüe elles as distribuam proporcionalmente pe¬ 
ias igrejas dos mesmos. Pede*se-mohsequio de- fazerem issó' sem 
-demora, e empreguem a sua influencia sobre os pastores para 
que elies leiam'essas Actas, e ‘façam qüe as leiam peio menos to¬ 
dos os obreiros das suas igrejas; do contrariõ proveito algum ad¬ 
virá de tanto esforço e dinheiro gastos. Os crentes necessitam 
estar bem informados dos actos e planos da nussa Convenção, 
para entenderem e rorrespondorem aos appeirõs que lhes serão 


M 

feitos. Se algum secretario não tiver recebido, queira avisar, 
para reclamarmos do Correio. 

— PALMEIRA ÓE MISSÕES, R- G. DO SUL. — Pela g-a- 
ça de Deus voltámos, a residir na Villa, pois, por espaço de 6 
meses estiveram quasi abandonadas nossas reuniões- Temos ora¬ 
do bastante para que Deus nos envie um pastor, mas de algu¬ 
ma cultura- Infeiizmeiite nosso templo aindãmaõnestã promptõ, 
mas proseguimos para ver realizado 0 nosso sonho- Ao appello 
que fizemos por auxilio, vieram ao nosso encontro os irmãos 
Bagby e os da Igreja de Mariante, Porto Alegre. Que Deus os 
abençoe generosamente. Be algum valenle da Causa de Deus 
quizer batalhar comnosca e assumir 0 pastorado desta igreja, 
podemos auxiliá-lo com lõ0$000 mensaes. E’ pouco, na verdade, 
mas com a continuação do trabalho Deus nos abençoará Pedi¬ 
mos as orações dos irmãos para que 0 nosso povo se reanime 
(\spiritiialmente . O correspondente, Jorge Jockyrnnn. 

- Vários irmãos que têm recebido um avulso, intitulado 

«Carta aberta a T-R-T- — Redator do «O Jornal Baptista — 
sobre sua resposta a M-D.» têm perguntado ao mesmo redator 
se vae responder ao avulso. Absolutamente, não. Apenas em 
atfenção ás ditas pessoas interessadas, julga por bem informar 
agora o seguinte: Logo após receber 0 manuscripto, contendo os 
dizeres do dito avulso, á excepção das duas notas finaes, o re- 
dactor escreveu uma ligeira carta ao autor do mesmo, dizendo 0 
seguinte: Em primeiro lugar rebatendo a falsa supposição de 
que a resposta a M.D. fosse um pretexto, pois que fõra uma res- 
Ijosta real a uma pergunta real, e punha á sua disposição o 
original, cujo auíor não sabia quem fosse. Em segundo lugar, 
que não tinha juizo algum a modificar- E em terceiro e ultimo 
lugar, que não fazia a publicação no «O Jornal Baptista» por que 
não via conveniência alguma nisso. E é só: no mais, julgue cada 
um como quizer ou como puder. 

-FALLECÍMENTOS- — No dia. 13 do corrente após 4 

meses de soffrimento, a menina Glancia, de 11 meses, filliinha 
dos irmãos José Gomes de Proença e Antonia Gomes de Pro- 
ença, em Bury^ S- Paulo. No dia U do corrente a estimada irmã 
Manoela Haymunda, em Ipanema, Minas- Deixa na orphandade 
quatro orphãos e viuvo 0 irmão Raymundo SanUAnna- No dia 
15 do corrente 0 irmão João de Souza Nunes, etn Brejo da Berca, 
Bahia. Deixa viuva a irmã Éphigenia Nunes e 10 filhos na or¬ 
phandade. Era diácono da dita igreja e superintendente da E. 
Dominical da mesma. No dia 19 de Março a irmã Franeism-Pe- 
çanha, progenitora do irmão Benedicto Peçanha, diácono da Igre¬ 
ja Bí em Villa Velha.E- Santo- Annita, filhinha do irmão Eucli- 
des' Pontesv da ígreja^-Ae corrente. 

A 18 de Fevereiro Osenis, filho-do irmão Octavio Farias. A 26 
de Março d, ivmÃ Josephina Maria Barbosa. Estes em Califórnia 
E- do Rio- 

— CONCEIÇÃO DO MUQUY, E'.-«à-NTO. — A 30 de Mar¬ 
ço visitou-nos 0 irmão pastor Sebastião Faria dê bou^iw ria 
mesmo dia aqui prégou. No dia seguinte fomos a GaçhoeirinhaU 
onde foram baptizados os seguintes irmãos José P- Lopes, Con¬ 
ceição AUoc Vicentino e Raphael Domingos de Castro- Após 
o,,baplismo foi pregada uma bella mensagem - No dia V do. cor¬ 
rente roíam baptizados-no no Mnqiiy do Sul os irmãos Joel Fr-el- 
Las, Mana Rota e Maria da Conceição, Ficaram outros para outra 
oecasião- A E- Dominical funccionoii animadíssima. Foi dis-, 
tribuida a Geia do Senhor- Apôs esta, a S. M. de Homens e de 
Senhoras, procederam á sua sessão ordinaria- A’s 18.30 a ü- 
M..B. realizou a sua sessão regular e após esta 0 irmão'Sebastião 
prégou.um confortante sermão.--tQue Deus abençoe 0 pOsíor Se¬ 
bastião ern seus misteres - Desdé* 0 fallecinienío'do irmão Mánóel 
Oliveira só recebemos uma visila pastoral — a do irmão Vioio- 
rinh Moreira, no dia 15, de Novembro. Ha diversos candidatos 
para 0 baptismo e muitos interessados. Correspondente, Mene!^es. 

-TIJUGA, TEEIESOPOLIS, E- DO' RIO. -r Or-ganizámos 

uma classe de treinamento denominada coopèradora de homens 
que, está contribuindo grandemente para o desenvolvimento de 
muitos crentes e enthusiasmo dos interessados- Organizámos 
também uma-classe de estudos biblicos, começando pelo Getie- 
sis. A mão de Deus nos tem dirigido, pois duas pessoas interes¬ 
sadas das que vêm asBistindo a-eBtes estucios. já se.,.matricala¬ 
ram na Escola Dominical- l^orám realizadas quatro conferen¬ 
cias na semana santa; cooperam comnosco. Um grupo de irmãos 
levaram a nova do evangelho a Arara, no Alto de Theresopolis - 
A congregação em Theresopoíis, um grupo de crentes de Ponce 
Nova ou Providencia, resolveram organízar-se em igreja, fi- 
catído a séde em Várzea de Theresopoíis; elevando-so estes 
crentes ao numero dtr48 acUvos e em/commmnão;^ 10 pessoas so 
acham prompías para o baptismo- Esto plano já foi apresen¬ 
tado em Magé. AguárdamOs AVisita’ do.pastÓE parã“ TO 

tar. Pedimos as orações dos irmãos em favor da organização 

desta igreja- Corr-espondenfe, Manoel M. dc Sauza-. -- - 

- - TRÊS LAGòAB, MATTO GR0BS0_._ — Até esí. a Qala;..o" 

trabalho do Senhoi* continua aniniado. Foram oepultados nas 
aguas baptismaes os Jovens José "Rodrigues Angelo, Rosalina- 
Peroira, Leonor Vieira e Maria Theodoró, os quais muito4,êm 
cooperado- A igreja sentin-se honrada com a cooperação e vG 
sifn dos jovens esíiidantes do Gollergio Bapiisla, Ignez Tieirá; Eu- 
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phrosina Alves Pereira, Aurea de Andrade, Luiz de Mello e Je- 
ronyma, os quaes em gozo de férias regrf^ssarain aos seus lares 
e. por conseguinte para o nosso rneio. Sentimos immenso a 
falta dos mesmos em nossos irabalhos. Aossa L. I>- tem sido 
muito boa, attingindo uma média de 80% a 98%. Houve um do¬ 
mingo em que com excepcãí.) da classe de offimaes c jirofessores, 
onde faltaram dois professores as demais classes tiraram 100%. 
Â assistência geral oscila em 80 e 98 iiessoas, havendo uma 
occasião em que lOõ pessoas assistiram á E-D., desta vez attin- 
girnos nosso alvo, que até então l'oi de 100 pessoas. Sentimos ul- 
timameoto a saida do casal .José Rodrigmvs Angelo e Anatalia de 
Oliveira que após seu enlace matrimonial lad, irou-se para Vi- 
ctorino, município desta comarca. Que Deus abençoe este novo 
casal em sua novel resideneia e envie jiara substitui-lo outros 
casaes. A correspondente . 
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- IGREJA B. DA TIJUCA. RIO. - - O dever da igreja é 

noticiar o seu trabalho; eis a razao, porque, venho relatar-vos 
neste periodico os esforços despendidos pelos baptistas da Ti- 
juca. Aqui, vamos garbosamentc descortinando novos horizontes, 
nom 0 auxilio da luz radiosa e vivificadora do meigo Nazareno. 
No dia 1“ de Abril, foi. como nós Já sabemos o «Dia do Rumo á 
Escola Dominical». Naquollé dia affiuiu grande numero de pes¬ 
soas ao templo- Um bom programma foi executado. V.M.B. 
Esta organização conta actualmente 45 jovens, que se esforçam 
pelo exito da mesma. A unica coisa, que ora está preoccupando 
esta mocidade, é a elaboração do seu regimento, interno, de que 
ficou encarregada a sua directoria- Até agora não se tem veri- 
ficãâo nada de extraordinário nas outras organizações da igreja. 
A semana denominada «Santa» foi occupada por nosso pastor 
W. W. Enete, que nos trouxe a mensagem baseada unicamente 
na vida do Filho do Homem, excepto no domingo em que tivemos 
o privilegio de ouvir a mensagem do irmão Dick Deter, que fa¬ 
lou sobre o mesmo thenia do nosso pastor. E no domingo 8, 
oceupou 0 púlpito 0 prezado missionário A- R. Crabtree, este 
irmão recem-chegado dos Estados Unidos da America do Norte, 
foi por longos annos pastor desta grei; estando ausente por mo¬ 
tivo de saude. Correspondente, Pery Henriques . . 

-PRIMEIRA IGREJA BAPTISTA DO RIO. — Nossa Igre- 

, , Ja continúa, graças a Deus, gozando das suas mais r jcas bênçãos, 

■" nabiimeníe dqrigida pelo seu dedicado pastor interino, Dr. L. 
M. Bratcher; com a mais franca cooperação de todos. Este ir¬ 
mão teve que passar por uma operação no globulo occular es¬ 
querdo;-no-que-foi muito feliz; e lã está quasi de todo Testabe- 
lecido. Devido a isso eile foi privado de prégar, no ultimo e pe- 

ãeráiíi valiosas mensagens. Prégaram no S^.dommgo, de manha, 
o Dr. S. L. Watson; de noite, o Dr. A. N. Mesquit^ no 4» do¬ 
mingo de manhã o Dr. A. J. Terry, e de noite’o Dr_. H. H. 
Muirhead. Nafquelle dirigin o» eultos o irmao Dr. .Toao Soren, 

néste O imiao Dr. Bratcher, que depois do sermão ba- 

'-^puzoti 7 dos 8 candidatos recebidos. No domingo p- p. ainda, 
as coílectas das varias organizações: E. D-, Us'.M.B., Soes. 
foram feitas em prol da contribuição especial de í® de Maio 


para o Òrphanáto do Districto Federal, e attingiram a um total 
. - - de cerca de 8;OO$0OO. Nossa Escola Dominical prosegue firme¬ 
mente para alcançar o seu alvo de uma média constante de 500 
- assistentes, pajca No domingo p. p. a assistência foi de 

il63. :Nãohést|Monge,'portaüto. Emfim reina entre nós a mais 

S ' ' eríeitá ^parndonia, fraternidade,é cooperação e entbusiasmo • O 

enbór está- cómposco . Louvado seja Elle. O correspondeM^ ^ 

W ^ PRETO, PlÜtiO: ^ajudã' do-Se- 

- Bhor.óíesüs, es, ta igreja se i^eveste, dia á dia, do mais puro e san- 

'é : to entbusiasmo péla santa e gloriosa causa do Evangelho- EHa 

i|;'i ' Ã a i?|e alidade yiva, da phase intensa'e espiritual,' que nosíe mo- 
rnéíitd experiifientamos: — õresee o numerõ de pessoas arrepen- 
dida^ébaptizadas e salvas; cultos de propaganda todos;os dias; 
- píé^ação-áo-ar livre, em diversos pontos-da-didade;-e, finalmen- 

mãtriçuládòs nãTSl*’' Dã mais 'de-'lãO'aluinnós,’ dis- 
gi:5. ■ ■ i#'elãásès. O diá.-dõ'Rump á^eSbòla ó'fói rigorosa- 

c, mèpfeépbsârvado, iiavèndo além do estudo da-lição, uni program- 
Di iBa'';s;im]ílès,- e ricãmonte espiritual. A collecla levantada foi de 

estâ animada e activa lio trabalho do Be- 
‘s-’;- - -^níiori-MA B. de^Benbõras unida e forte muito tem norroborado 
y 'ipeíá''diffusão'do Ev^angollio em muitos lares-. Nos três dias, da 
i ,, ''semãnã,’ denominada «santa» e no domingo o nosso pastor, An- 

' ' tonipjde Oliveira fez uma série de conferencias sob os tbemas: 

^ ■ 10?ol^|r de^J^eisus; ™ A‘*4gnificaoão da Cruz — D motivo da oru- 
U; , ', i' ' S 0 Ífié^çãP''e'À^ inspii^ações. da resurrpição- No ultimo dia, o salão 
é-f ' ‘ ' foi^ipèqueno para oõníer a!assistência. Eis o resumo das bênçãos 

ij' , recêiíídai ettjãnadas do alto e que prazeirosamente envio ao que- 

r: . „ Jorndl Baptista» para que os seus inmimeros leitores^ ao 

lé-ld^smiam’uo’corra:o 1 lD, o'tne"sifno goso'e também, gratidão ao 
'iSbujl^prv actual, que reina na sua igreja, 

- -do#|i^aday' -ReBta'r'' 0 r,á'nde-.-c-ldade, paulista. O -eorresponâenfe-. -. 

MOBEIÊA, E. do RIO'. — Vae em franco 
■ ^progresso está igreja, graças ao bom Deus. E’ seu pastor actual- 
'^"|pènle '0 irmão Fideíis Merales. A sessão regular realizou-se a 
-44 deste. No domingo 15, observámos o «Rumo á Escola» còm 
; iim'progi’ainma bem animado. Compareceram cerca de 160 pes¬ 


soas. A offerta montou a 348400. Foram baptizadas as_seguintes 
pessoas: Berenice A. Cardoso: Loide A. Cardoso; Emilia P- 
Coeiho; Anna R. da Silva e Maria de I^ourdes de GouvelaL Ainda 
ha outros interessados que aguardam opportunidade para o ba- 
pUsino. O iiastor pregou no templo que ainda se acha em cons- 
trucção, a uma assistência de umas 200 pessoas. A’s 
do mesmo dia foi organizada a U.M B. desta igreja; a seu con¬ 
vite, procedeu á organização o pastor Virgílio Faria. Responde¬ 
ram, á chamada para consüíuir a união 52 pessoas. A directoria 
(deita ficou assim organizada: Presidente, Augusto Alves; vice, 
Crocice Soares; sírTolariò archivista, José Brásil;. secr.-corres¬ 
pondente, Salvador J. de-Souza; thes., Sebastião Quintanillia; 
director de córo. l^azaro Alves Junior; bibliothecario, Fidelis 
Fernandes; capitães de grupo: Othcdina N. da Silva; Eqnice A. 
Cardoso; Hulda Pinudo; Berenice A. Cardoso. Depois de ouvir¬ 
mos um dialogo sobre a agua o \ inho foi encerrado o traballio 
com uma pregação pelo pastor Faria. Acham-se entre nós os ir¬ 
mãos Benedicto Pessanha e esposa, da Igreja de Villa Velha, E. 
Santo. Correspondente, Nafruvior ,/. dr Souza . 

-MAIS UMA IGREJA BAPJHSTA NO INTERIOR DA 

BAHIA. — Tenho satisfação em dar a noticia da organização' 
de mais uma ígi‘eja Baptista no interior da Bahia, no lugar cha¬ 
mado Tesouras. K um commeiruo pertencente á Villa do Rio 
Novo. No dia 23 do corrente (sexta-feira á noite), 13 irmãos 
munidos de suas cai ias demissorias da Igreja de Bôa União e 
mais 4 com promessa de cartas, organizaram-se em igreja no 
lugar ácima mencionado, ô—concilio se compoz dos seguintes 
pastores: Marcellino Lima, Dr. E. P. Ramalho, Firmo de Oli¬ 
veira e Nicolau Ribeiro os quaes foram respectivamente eleitos 
Presidente, Examinador, Secretario e o ultimo que leu e oom- 
mentou o Pacto das igrejas baptistas. O Examinador fez um 
rigoroso inquérito dos irmãos desejosos de se constituirem em 
igreja, perguntando o que entendiam por uma igreja baptista, 
quaes os seus offioiaes. e deveres,, quaes as ordenanças, quul a 
forma de governo, doutrinas, etc. Gomo respondessem" satis¬ 
fatoriamente o Concilio aconselhou a organização-destes irmãos 
em igreja o que foi feito por proposta de um delles e votação- 
unanime, ficando assim organizada a igreja que tomou o nomê 
de «igreja Baptista de Tesouras». Em seguida foram eleitos os 
principaes officiaes- Para Pastor foi eleito o Rev, Nicolau Ri¬ 
beiro, como secretários primeiro e segundo os Irmãos AnfoniO' 
Lopes e João Rodrigues, como thesoureira .a senhorinha Jan 3 n;'a 
Lopes, ficándo outros obreiros'para serem eleitos na sésiao re¬ 
gular que foi fixada para q segundo domingo de cada más. Ou- 
yLq-se,depQis.Q sermão offiüiaLque foi prégado pelo Dr. Rama¬ 
lho que-baseado-em Heb. 7 :25 falou sobre o suggestivo the— 
ma: «A sufficieiioia de Ghristo» Begqiu-se um bem élaborado' 
programma. A assistência foi numerosa. O’ contento foi ge¬ 
rai e a alegria foi indizivel. A igreja votou unir-se ás demaea 
igrejas da Convenção Bahiana e contribuir mensalmente com a 
importância de 5 mil réis- Peço as orações fervorosas do póvcp' 
de Deus em favor da novel Igreja Baptista de Tesouras. O cor— 
responáente > 

-IGREJA BAPTISTA DE INHAU’MA, D,.-FEDERAL. 

Durante a chamada «Semana Santa», tivemos amâ“ sTérie de con¬ 
ferencias dirigidas pelo zeloso e consagrado pasfor , FrancisoO' 
Nascimento as quaes foram muito proveitosas não sómente para. 
a edificação da igreja como também para conversão de pecea- 
dores, pois que muitos foram os que se manifestaram dispostos 
a seguir ao Bénbor JdSus. Çorp um prográmmà muito espiritual! 
e'4fitrahente a S. de Senhoras' festejou nõ Eia 3 de Março, o 2** 
anniversahio de sua organização sendo lidos relatórios muito 
animadores e empossada a nova directoria, que é a seguinte:. 
Pres., Maria G. Magalhães; vice-pres., Maria J. da Gosta; !,• 
secr., Etelvina Senra; 2" secr,, Gloria Silva: thes., Margari¬ 
da Santos; secr.-corresp., Sylvia Santos e capitas, Georgin^' 
Santos © Paulina Mendonça. O dia do «Rumo» foi observado coai 
muito exito, tornando-se o nosso salão pequeno demais para. 
acommodar a numerosa assistência, que attlngiu a 143, sem contar 
aquellés que ebegaram atrasados. No 3^ domiiigo serão bapíiza- 
dos pelo nosso amado pastor Walfrido Montèiro 10 novos eon- 
yertidos no baptisterio da igreja do Engenho de Dentro, haven¬ 
do outros candidatos ainda sob os cuidados da commissão de 
instrucção que serão baptizados opportunamente • O Dia de 
Missões Nacionaes mereceu nossa attençao especial sendo exo- 
cuíado um programma apropriado e levantada uma ooRecLa de 
28^000. Os trabalhos ao ar' livre continuam sendo feitos domi- 
nièaímente com optimoé’ resultados. Todas/as organizações in¬ 
ternas cooperam com a Igreja em todas as suas actividades. Fo¬ 
ram recebidos com demissorias da Igreja do Meyer, o irmão Vi¬ 
cente de Barros, e de Lage do Muriahé os irmão José -NorbertU:- 

da Silva e D. EmiHa.da Silva; para a Igreja em Bomsuccossm 

• saiu com demissorla o irmão Boanerges dos Santos- Coin um 
modesto programma o nosso côrp festejará o seu segundo aimi- 
versario a 21 do corrente, áe 19 horas e 30 minutos. Para esta 
solennidade todas as organizações congeneres do Campo Fede¬ 
ral são oordialmente convidadas. Correspondente. 




